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O LIVRO DIDÁTICO DE GEOGRAFIA NO NOVO ENSINO MÉDIO:
ANÁLISE COMPARATIVA DOS CONTEÚDOS DE GEOGRAFIA ABORDADOS

NAS DUAS COLEÇÕES DE LIVROS DIDÁTICOS DE CIÊNCIAS HUMANAS MAIS
UTILIZADAS PELOS CENTROS DE ENSINO MÉDIO (CEM) DO DISTRITO

FEDERAL.

Luíze Bueno Karia

RESUMO

O presente trabalho analisa o novo formato do livro didático de geografia a partir das
mudanças implementadas pelo Novo Ensino Médio. Como objetivo busca-se
identificar as similitudes e distinções existentes na elaboração e apresentação dos
temas “meio ambiente” e “globalização” nas duas coleções de livro didático de
ciências humanas mais utilizadas pelos Centros de Ensino Médio (CEM) do Distrito
Federal, para avaliar se seriam significativas e como se dariam as diferenças
presentes nas duas coleções, tanto nos conteúdos selecionados, quanto na sua
profundidade e forma de abordagem. Foram analisados os volumes das coleções
Moderna Plus - Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, da Editora Moderna, e
HUMANITAS.doc da Editora Saraiva. Para o estudo, foi realizada pesquisa
bibliográfica e empregado o método comparativo para a análise das obras. Assim,
constatou-se que as diferenças nas obras são significativas e que suas
características podem impactar na aprendizagem dos estudantes, bem como na
atuação dos professores.

ABSTRACT

This work analyzes the new format of the geography textbook based on the changes
implemented by the new rules for High School. Its objective was to identify the
similarities and distinctions that exist in the elaboration and presentation of the
themes “environment” and “globalization” in the two collections of human sciences
textbooks most used by the Secondary Education Centers from the Federal District,
to assess whether would be significant and how the differences present in both
collections would occur in the selected contents and in their depth and approach. The
textbooks of the collections Moderna Plus - Applied Human and Social Sciences,
from Editora Moderna, and HUMANITAS.doc from Editora Saraiva, were analyzed.
For the study, bibliographical research was carried out and the comparative method
was used to analyze the textbooks. Thus, it was found that these differences in the
textbooks are significant and that their characteristics can impact student learning, as
well as the teacher's work.

Palavras-chave: Novo Ensino Médio; livro didático de ciências humanas; ensino e

aprendizagem de geografia; Base Nacional Comum Curricular.
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1 Introdução

A nova configuração do Ensino Médio no Brasil gerou impactos nos mais

diversos âmbitos da educação no país. Dentre as alterações resultantes dessa

reestruturação do ensino se encontra o novo formato dos livros didáticos, que, no

caso das ciências humanas, deixam de ser unidades separadas para cada disciplina

- história, geografia, sociologia e filosofia - e passam a compor uma única obra

interdisciplinar, dividida em seis volumes autônomos, para ser utilizada ao longo dos

três anos finais da educação básica e para atender a todas essas disciplinas.

A implementação do Novo Ensino Médio, instituído principalmente pela Lei n.º

13.415/2017, ainda está em curso. Trata-se de um cenário de muitas mudanças na

educação, em que as disciplinas tradicionais passam a compor o bloco da

“Formação Geral Básica” e dão espaço para os chamados “Itinerários formativos”.

Com mudanças na carga horária e na distribuição das disciplinas, os professores do

Novo Ensino Médio são apresentados a diversos desafios para o ensino.

E com a imposição do novo formato dos livros didáticos para essa etapa da

educação, os professores deparam-se com outro problema: a necessidade de

aprender a trabalhar com um novo livro, que se propõe a ser interdisciplinar e que foi

criado a partir das competências e das habilidades previstas na Base Nacional

Comum Curricular (BNCC).

No Brasil, a escolha dos livros feita por cada escola é realizada por meio do

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), isso significa que as escolas podem,

em tese, escolher os livros que seus professores julgaram ser mais adequados.

Existem, portanto, dezenas de opções disponíveis para seleção apresentadas por

diversas editoras no país, sendo natural que cada uma tenha suas próprias

peculiaridades.

Ocorre que o novíssimo cenário de reestruturação do Ensino Médio, em que

pese já haver mais de cinco anos desde a lei de criação, trouxe consigo um novo

tipo de material didático para o qual os professores não foram preparados para

trabalhar, tendo em vista que a formação dos profissionais de educação é

especificamente voltada para a sua área de atuação, e mesmo porque, a proposta

dos novos livros didáticos é a de que seus conteúdos sejam trabalhados de maneira

interdisciplinar.
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Considerando ainda que os novos livros não se pautam em uma lista de

conteúdos a serem trabalhados, mas sim em competências e habilidades que

devem ser desenvolvidas em sala de aula, também as editoras precisaram

reestruturar, de forma inédita, a produção dos livros didáticos.

É diante de todo esse cenário que se mostrou necessário examinar essas

questões a fim de trazer luz às situações com as quais os professores,

especialmente os de geografia, podem se deparar no exercício da docência e na

utilização desse material didático tão importante para a formação dos alunos.

O presente trabalho, portanto, busca analisar o livro didático no Novo Ensino

Médio e realizar uma análise dos conteúdos abordados dentro desse novo formato.

Para isso, propõe-se uma análise comparativa dos conteúdos de geografia

abordados nas duas coleções de livros didáticos mais utilizadas pelas escolas

públicas de ensino médio no Distrito Federal. Questiona-se, a partir disso, se seriam

significativas e como se dariam as diferenças presentes nas duas coleções

selecionadas, tanto no tangente aos conteúdos selecionados, quanto na sua

profundidade e forma de abordagem. Caso em que, preliminarmente, levantou-se a

hipótese de que essas diferenças seriam, sim, significativas.

E considerando duas temáticas intimamente ligadas ao estudo da geografia e

que sempre se fazem presentes nos principais exames de seleção para o ensino

superior, meio ambiente e globalização, é que o presente trabalho pretende, pelo

emprego do método comparativo, identificar as similitudes e as distinções existentes

na elaboração e na apresentação dos temas “meio ambiente” e “globalização” nas

duas coleções de livro didático de ciências humanas mais utilizadas pelos Centros

de Ensino Médio (CEM) do Distrito Federal, quais sejam, a coleção “Moderna Plus -

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas”, da Editora Moderna, e a “HUMANITAS.doc”

da Editora Saraiva. Sendo que para o estudo a respeito do Ensino Médio, das suas

mudanças e do livro didático, foi realizada pesquisa bibliográfica.

Neste trabalho, são inicialmente apresentadas as mudanças causadas pelo

Novo Ensino Médio, e em seguida, a comparação entre os volumes cujas temáticas

abordadas mais incluíam os temas “meio ambiente” e “globalização”, bem como

reflexões acerca de suas peculiaridades.

Ao final, são tecidas as considerações finais do trabalho desenvolvido. Sendo

importante ressaltar que a análise sobre os novos livros didáticos do Novo Ensino

Médio e seus usos ainda se dá sobre uma mudança muito recente no Brasil,
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existindo diversas facetas que podem ser objeto de ainda mais pesquisas para que

se possa tentar entender os efeitos desse novo cenário na educação.
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2 Metodologia

Para identificar a origem e as características do Novo Ensino Médio e para

verificar a evolução do livro didático e as suas respectivas alterações diante do novo

cenário, foi realizado o levantamento bibliográfico de artigos e analisada a legislação

correspondente, principalmente a Lei n.º 13.415/2017, bem como outras normativas

como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), instituída pela Resolução n.º 4 de

17 de dezembro de 2018, e documentos editados pelos órgãos da administração

federal, como o Guia Digital do PNLD 20211.

Na seleção das coleções, compostas por seis volumes cada, que seriam

utilizadas na presente pesquisa, realizou-se consulta no Sistema de Controle de

Materiais Didáticos (SIMAD)2, promovido pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento

da Educação (FNDE), enviado pela Ouvidoria da Secretaria de Estado de Educação

do Distrito Federal por meio de solicitação via Participa DF3 pela Lei de Acesso à

Informação (Anexo 1).

Nesse sistema foram selecionados os seguintes critérios: (i) em “Ano

Programa” foi selecionado o ano “2022”, ano a partir do qual foi possível verificar a

escolha das escolas por materiais adaptados ao Novo Ensino Médio; (ii) em

“Programa” foi selecionado “PNLD”4; (iii) em “UF” foi selecionado “DF”; e (iv) em

“Município” foi selecionado “Brasília”.

Dos resultados obtidos pelos critérios escolhidos, e considerando que a

presente pesquisa destina-se à análise de livros utilizados pelos 38 (trinta e oito)5

Centros de Ensino Médio (CEM) do Distrito Federal, foram investigados os livros

adquiridos pelas seguintes instituições de ensino: CEM Paulo Freire, CEM Asa Norte

– CEAN, CEM Elefante Branco, CEM Setor Leste, CEM Setor Oeste, CEM 01 do

Gama, CEM 02 do Gama, CEM 03 do Gama, CEM 03 de Taguatinga, CEM 05 de

5 Disponível em: https://dadoseducacionais.se.df.gov.br/bicadernosdematricula2022.php Acesso em
18 de nov. de 2023.

4 “O Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) é destinado a avaliar e a disponibilizar
obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à prática educativa, de
forma sistemática, regular e gratuita, às escolas públicas de educação básica das redes federal,
estaduais, municipais e distrital e também às instituições de educação infantil comunitárias,
confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder Público.” Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/busca-geral/318-programas-e-acoes-1921564125/pnld-439702797/12391-pnld
Acesso em: 12 de nov. de 2023.

3 Disponível em: http://www.participa.df.gov.br Acesso em 18 de nov. de 2023.

2 Disponível em: https://www.fnde.gov.br/distribuicaosimadnet/filtroDistribuicao Acesso em 18 de nov.
de 2023.

1 Disponível em: https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2021_didatico/inicio Acesso em: 12 de nov. de 2023.
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Taguatinga, CEM Ave Branca, CEM Taguatinga Norte, CEM Escola Industrial de

Taguatinga (EIT), CEM 01 de Brazlândia, CEM 02 de Brazlândia, CEM 01 de

Sobradinho, CEM 02 de Sobradinho, CEM 01 de Planaltina, CEM 02 de Planaltina,

CEM 01 do Paranoá, CEM 01 do Riacho Fundo, CEM Urso Branco, CEM 12 de

Ceilândia, CEM 02 de Ceilândia, CEM 03 de Ceilândia, CEM 04 de Ceilândia, CEM

09 de Ceilândia, CEM 10 de Ceilândia, CEM 01 do Guará, CEM 304 de Samambaia,

CEM 01 de São Sebastião, CEM 414 de Samambaia, CEM 111 do Recanto das

Emas, CEM 04 de Sobradinho, CEM 417 de Santa Maria, CEM 404 de Santa Maria,

CEM 804 do Recanto das Emas, CEM Julia Kubitschek.

Para a verificação do livro escolhido por cada CEM, buscaram-se os livros

cujos nomes presentes na coluna “critério” da busca pelo SIMAD seriam referentes

ao Objeto 2, que é destinado às obras didáticas por área do conhecimento, e cujo

código do PNLD da obra presente na coluna “objeto” do mesmo sistema seguia o

padrão “(...)P21204(...)”, o que sinalizaria se tratar de uma obra da área do

conhecimento de “Ciências Humanas”. A Figura 1 mostra como esses dados são

visualizados no SIMAD após a seleção do CEM que se pretende analisar.

Figura 1 - Consulta PNLD 2022 CEM ASA NORTE - CEAN.
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Fonte: SIMAD6.

No caso analisado, tem-se que os números iniciais do código de cada obra

referem-se à coleção e os finais ao volume do livro, sendo o final “133” para o

primeiro volume e “138” para o sexto e último volume de cada coleção. Como, por

exemplo: o livro de código 0212P1204133IL é o primeiro volume da coleção

“Conexão Mundo: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas”, da Editora do Brasil,

adotado pelo CEM ASA NORTE - CEAN, conforme é possível visualizar na Figura 1.

O código das coleções que compõem o PNLD referente às obras didáticas

por área do conhecimento pode ser visualizado no Guia Digital PNLD 2021, que

para cada área do conhecimento conta com as informações a respeito do código da

coleção, do título da coleção, do código do volume, do título do volume e da editora,

como é possível visualizar na Figura 2.

Figura 2 - Guia Digital PNLD 2021, Código das Coleções, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Fonte: PNLD 20217.

No Distrito Federal, as coleções escolhidas pelos CEM foram: “Moderna Plus

– Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” da Editora Moderna; “Humanitas.doc” da

Editora Saraiva; “Diálogos em Ciências Humanas” da Editora Ática; “Diálogo –

Ciências Humanas e Sociais aplicadas” da Editora Moderna; “Multiversos Ciências

Humanas” da FTD; “Conexão mundo: Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” da

7 Disponível em: https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2021_didatico/pnld_2021_didatico_codigo_colecoes
Acesso em 18 de nov. de 2023.

6 Disponível em: https://www.fnde.gov.br/distribuicaosimadnet/filtroDistribuicao Acesso em 18 de nov.
de 2023.
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Editora do Brasil; “Conexões – Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” da Editora

Moderna; “Prisma Ciências Humanas” da FTD; “Identidade em Ação – Ciências

Humanas e Sociais Aplicadas” da Editora Moderna; e “Ser Protagonista – Ciências

Humanas e Sociais Aplicadas” da Editora SM Educação.

Em seguida, foi montada uma tabela com os seguintes dados: CEM, coleção

da área do conhecimento de Ciências Humanas utilizada e editora da coleção. Os

dados foram ordenados dos livros adotados com maior frequência para os que

obtiveram menor frequência.

A coleção com maior frequência foi a “Moderna Plus – Ciências Humanas e

Sociais Aplicadas” da Editora Moderna, sendo utilizada por 8 (oito) CEM, seguida

pelas coleções “Humanitas.doc” da Editora Saraiva, “Diálogos em Ciências

Humanas” da Editora Ática e “Multiversos Ciências Humanas” da FTD, todas

utilizadas por 5 (cinco) CEM.

Tendo em vista que a presente pesquisa busca realizar uma comparação

entre as duas coleções mais utilizadas pelos CEM no DF, adotou-se como critério de

desempate o número de matrículas de estudantes cursando o Ensino Médio em

cada CEM.

Para isso, foram utilizados dados do “Caderno de Matrículas 2022” do Censo

Escolar do DF8. A partir disso, foi possível observar que a somatória das matrículas

dos CEM que utilizam a coleção “Humanitas.doc” da Editora Saraiva foi superior,

7.525 matrículas, à somatória das matrículas dos CEM que utilizam a coleção

“Diálogos em Ciências Humanas” da Editora Ática, 7.400 matrículas, e à somatória

das matrículas dos CEM que utilizam a coleção “Multiversos Ciências Humanas” da

FTD, 5.916 matrículas.

Diante disso, os livros escolhidos para comparação foram: “Moderna Plus –

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” da Editora Moderna e “Humanitas.doc” da

Editora Saraiva. O material da Editora Moderna foi obtido através de seu próprio

site9, enquanto o material da Editora Saraiva foi acessado por meio do site da

e-docente10, mantido, dentre outras editoras, pela Editora Saraiva.

10 Disponível em: https://www.edocente.com.br/colecao/humanitas-objeto-2-pnld-2021/ Acesso em 18
de nov. de 2023.

9 Disponível em:
https://pnld.moderna.com.br/ensino-medio/obras-didaticas/area-de-conhecimento/ciencias-humanas-e
-sociais/moderna-plus Acesso em 18 de nov. de 2023.

8 Disponível em: https://dadoseducacionais.se.df.gov.br/bicadernosdematricula2022.php Acesso em
18 de nov. de 2023.
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Para a análise das coleções utilizou-se o método comparativo, por meio do

qual se seguiu uma abordagem qualitativa, em que, a partir do cotejo entre os

sumários das coleções (Apêndice 1), verificou-se quais conteúdos poderiam ser

encontrados em ambas as coleções ou apenas em uma delas.

E considerando ainda que o presente estudo se volta para o livro didático de

Geografia no Novo Ensino Médio, duas grandes temáticas abordadas nas coleções,

e exigidas anualmente no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM)11, foram

selecionadas para serem analisadas a partir da profundidade e da forma de

abordagem dos conteúdos: as “questões ambientais” e a “globalização”. Para isso,

em cada coleção, foram escolhidos os volumes com maior incidência das referidas

temáticas. Tais volumes encontram-se destacados no Apêndice 1.

11 BRASIL. Ministério da educação. Matriz de referência ENEM. Brasília, 2012. Disponível em:
https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf Acesso em: 12 de nov. 2023.
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3 O Novo Ensino Médio

A educação é um direito social previsto no art. 6º da Constituição da

República (CF/88), dever do Estado e da família nos termos do art. 206 da CF/88.

Parte do dever do Estado efetiva-se pela garantia da educação básica, art. 208, I, da

CF/88, compreendida pela educação infantil, pelo ensino fundamental e pelo ensino

médio. Ainda no campo legislativo, a Lei n.º 9.394/1996 estabelece as diretrizes e as

bases da educação nacional. Referida Lei sofreu diversas alterações desde sua

promulgação, sendo a mais conhecida entre elas a Lei n.º 13.415/2017, responsável

pela instituição do “Novo Ensino Médio”.

Para Callai (1999), é no Ensino Médio em que se adquire uma cultura geral,

sendo esse o momento voltado para a sistematização dos conhecimentos, abrindo

perspectivas no tangente à profissionalização a partir de uma visão geral de mundo

que supere o senso comum.

Nesse sentido, sendo o objeto de estudo da Geografia na escola o espaço

geográfico, “para que o aluno o compreenda de forma significativa e identifique os

fenômenos geográficos em sua realidade é preciso que, durante a aula, sejam

criadas situações de aprendizagens que ajudem a fazer esta leitura de mundo”

(OLIVEIRA E EVANGELISTA, 2019, p. 5), caso em que é necessária,

primeiramente, a compreensão dos conceitos de tal modo que o aluno seja capaz

de, no seu dia a dia, ler o mundo. Trata-se, portanto, de uma construção do saber a

partir de diversos saberes: o do professor, o do aluno e das informações existentes

nos recursos disponíveis.

Mesmo porque, segundo Barbosa (2019), a realidade social dos alunos está

intimamente ligada aos recursos didáticos do cotidiano, como programas de TV e

textos em geral. Cabe ressaltar que no contexto atual, em que os meios digitais

estão profundamente atrelados ao dia-a-dia de grande parte dos jovens brasileiros, a

realidade social dos alunos também está atrelada àquilo que é acessado pela

internet, como textos, vídeos, imagens e podcasts.

Ou seja, tem-se que cabe ao estudo da Geografia nas escolas, trabalhar os

conceitos e as relações entre os fenômenos de modo que os estudantes possam, a

partir da sua realidade, dos seus saberes e do que é promovido em sala de aula,

realizar uma leitura crítica do mundo em que vive.
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Além disso, no ensino da Geografia na educação básica, para Cavalcanti

(2010), deve-se (i) ter o lugar como referência no tratamento dos conteúdos

geográficos; (ii) trabalhar a multiescalaridade dos fenômenos geográficos; (iii)

promover o desenvolvimento do pensamento conceitual e a formação de conceitos

geográficos; (iv) desenvolver a capacidade de leitura cartográfica, bem como de

mapeamento; (v) impulsionar a habilidade da leitura geográfica a partir dos diversos

tipos de linguagem; (vi) articular as temáticas físico-naturais ao pensamento crítico;

(vii) trabalhar temas e conceitos ambientais e sociais; e ainda (viii) contribuir

efetivamente à formação cidadã do aluno.

Ocorre que para o cumprimento desses objetivos existem diversos obstáculos

a serem superados, seja a “fama” de um caráter descritivo da disciplina, seja a baixa

relação promovida entre o conteúdo e o cotidiano do educando, conforme aponta

Silva (2016).

Como resultado de um trabalho realizado no final dos anos 90, Callai (1999)

indicou que, naquela época, os alunos gostariam de obter mais clareza sobre o que

seria tratado nas aulas de Geografia, além de um conteúdo significativo e condizente

com a realidade vivida. Em alinhamento a este argumento, atualmente, todos os

níveis da educação básica se orientam pelo estabelecido na Base Nacional Comum

Curricular (BNCC), que para a etapa do ensino médio foi instituída pela Resolução

n.º 4 de 17 de dezembro de 2018, apresentando as competências e as habilidades

essenciais a serem desenvolvidas na escola.

Segundo Araújo (2022), a implantação da BNCC foi necessária para dar

continuidade às políticas que estavam estabelecidas em documentos anteriores,

como as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)12 de 1996 e os Parâmetros

Curriculares Nacionais (PCN)13, estabelecendo parâmetros, respeitadas as

especificidades regionais, para uma base curricular comum para a educação básica.

E, especificamente a respeito da geografia, afirma:

(...) a BNCC busca implementar um conjunto de valores que permita aos
educandos estruturar um pensamento espacial e um raciocínio geográfico em

13 Os PNCs “constituem uma proposta de reorientação curricular que a Secretaria de Educação
Fundamental do Ministério da Educação e do Desporto oferece a secretarias de educação, escolas,
instituições formadoras de professores, instituições de pesquisa, editoras e a todas as pessoas
interessadas em educação” (BRASIL, 1998, P. 9)

12 As DNCs são as “diretrizes que estabelecem a base nacional comum, responsável por orientar a
organização, articulação, o desenvolvimento e a avaliação das propostas pedagógicas de todas as
redes de ensino brasileiras” (BRASIL, 2013, p. 4).
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todas as etapas do ensino, como por exemplo nos anos iniciais do ensino
fundamental, nos quais uma das preocupações principais refere-se a
valorizar e problematizar as vivências e experiências individuais e familiares
trazidas pelos alunos, de forma lúdica; por meio de trocas, da escuta e de
falas sensíveis dentro dos mais diversos ambientes educativos. (ARAÚJO,
2022, p. 23)

A BNCC foi editada em um contexto de reforma no ensino médio, no qual por

meio da Medida Provisória n.º 746/2016, editada pelo ex-presidente da República,

Michel Temer, posteriormente promulgada pelo Congresso Nacional resultando na

Lei n.º 13.415/2017, conhecida por instituir o “Novo Ensino Médio”, em que, dentre

suas mudanças, inseriu o art. 35-A à Lei n.º 9.394/1996, definindo que a BNCC se

debruçaria sobre 4 (quatro) áreas do conhecimento: I - linguagens e suas

tecnologias; II - matemática e suas tecnologias; III - ciências da natureza e suas

tecnologias; e IV - ciências humanas e sociais aplicadas (BRASIL, 2017).

A ideia é que dentro dessas grandes áreas, as disciplinas que tendem a se

aproximar sejam trabalhadas de forma articulada, todavia, Araújo (2022) alerta que

apesar das tentativas de se garantir uma interdisciplinaridade das temáticas, o que

se tem é a perda das identidades de cada disciplina, inexistindo uma divisão clara a

respeito de quais competências serão trabalhadas por cada professor, além de um

estreitamento do currículo, especialmente no caso da Geografia, em que se teve a

restrição dos conteúdos que supostamente não se enquadrariam na área humana.

Essa reforma, segundo Riceto (2018), teria surgido para, supostamente,

reverter o quadro de evasão escolar existente no país. Assim, seus defensores

argumentavam que a grande causa das desistências dos alunos era o estilo

ultrapassado e maçante das aulas nessa etapa do ensino básico, ocorre que essa

não se mostrou ser a maior causa do abandono dos estudos.

O autor demonstra que o abandono se dá (i) majoritariamente no ensino

fundamental; (ii) pela necessidade de ingresso no mercado de trabalho; (iii) pela

superveniência de gravidez na adolescência; (iv) pela reprovação; e (v) por aspectos

socioeconômicos; indicando que uma alteração curricular pode não ser suficiente

para impedir a evasão escolar, dado que são os fatores de ordem infraestrutural,

pedagógica e socioeconômica os que mais afetam a evasão escolar e o baixo

rendimento dos alunos, razão pela qual a tentativa de reversão do quadro de evasão

escolar deveria perpassar por reformas nesses fatores, e não apenas por uma

alteração do currículo.
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Cabe destacar que com o Novo Ensino Médio a carga horária destinada ao

cumprimento do estabelecido na BNCC foi limitada em 60% da carga horária

destinada ao ensino médio, nos termos do art. 35-A, § 5º, da Lei 9.394/9614, sendo

os 40% restantes destinados aos “itinerários formativos”, previstos no art. 36, caput15

da mesma Lei, além de que apenas o ensino da Língua Portuguesa e da Matemática

possuem obrigatoriedade nos três anos do ensino médio, segundo o art. 35-A, § 3º,

da Lei 9.394/9616), podendo as matérias restantes serem distribuídas ao longo dos

três anos.

Considerando esses elementos, a proposta do Novo Ensino Médio foi

organizada a partir dos parâmetros e critérios estabelecidos na legislação, podendo

a carga horária ser distribuída segundo o entendimento e a necessidade das

escolas, conforme indicam os exemplos da Figura 3.

Figura 3 - Carga horária Novo Ensino Médio.

Fonte: Guia de implementação do Novo Ensino Médio17.

17 BRASIL. Ministério da Educação; Conselho Nacional dos Secretários Estaduais de Educação. Guia
de implementação do novo Ensino Médio. Brasília: MEC/Consed, 2018b. Disponível em:
https://observatoriodeeducacao.institutounibanco.org.br/cedoc/detalhe/guia-de-implementacao-do-nov
o-ensino-medio,41cefaab-dbf8-49e2-ab92-1779a945fb00 Acesso em 19 de nov. de 2023.

16 Art. 35-A (...) § 3º O ensino da língua portuguesa e da matemática será obrigatório nos três anos
do ensino médio, assegurada às comunidades indígenas, também, a utilização das respectivas
línguas maternas. (Incluído pela Lei nº 13.415, de 2017)

15 Art. 36. O currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum Curricular e por
itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio da oferta de diferentes arranjos
curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a
saber: (Redação dada pela Lei nº 13.415, de 2017)

14 Art. 35-A (...) § 5º A carga horária destinada ao cumprimento da Base Nacional Comum Curricular
não poderá ser superior a mil e oitocentas horas do total da carga horária do ensino médio, de acordo
com a definição dos sistemas de ensino. (Incluído pela Lei nº 13.415, de 2017)
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No âmbito do Distrito Federal, a Tabela 1 ilustra a proposta de distribuição de

carga horária pela Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal.

Tabela 1 - Distribuição de carga horária SEEDF

Fonte: SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL18.

Pela sua leitura, é possível observar que o Distrito Federal optou por, em

cada ano do ensino médio, destinar 566h40 (quinhentas e sessenta e seis horas e

quarenta minutos) para a Formação Geral Básica, e 433h20 (quatrocentas e trinta e

três horas e vinte minutos) para os itinerários formativos.

Com isso, verifica-se que no Distrito Federal, na prática, menos de 60%,

aproximadamente 56%, da carga horária do Ensino Médio é destinada atualmente à

Formação Geral Básica para o cumprimento do conteúdo estabelecido na BNCC,

sendo os outros 43%, aproximadamente, destinados aos itinerários formativos.

Isso é possível tendo em vista que a legislação possui previsão somente

quanto ao máximo da carga horária destinada ao cumprimento da Base Nacional

Comum Curricular na parte da Formação Geral Básica, e não de um máximo para o

cumprimento dos Itinerários Formativos.

18 Disponível em:
https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2021/07/PLANO_DE_IMPLEMENTACAO_NOV
O_ENSINO_MEDIO_20set2022__2_-1.pdf Acesso em 19 de nov. de 2023.
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Importante ressaltar que além do impacto na carga horária para o

cumprimento dos conteúdos, dentre as disciplinas da Formação Geral Básica há

uma desigualdade na distribuição dessa carga horária. Conforme apontam Ribeiro e

Ribeiro (2020), está-se diante de uma valorização da Língua Portuguesa e da

Matemática e de uma desvalorização das disciplinas de Ciências Humanas,

sobretudo considerando que parte do conteúdo de geografia, por exemplo, poderá

ser trabalhado em um dos itinerários formativos, o qual, em tese, não possui a

garantia de que será mantido pela escola, tendo em vista que as escolas podem

optar por alterar os itinerários oferecidos.

Para os autores, considerando as reformas educacionais existentes no Brasil,

foi na reforma de 2017 que se observou a maior desvalorização da disciplina de

geografia, significando uma perda na formação de um sujeito preparado às

transformações e consciente da sua posição “no quadro político, econômico e social,

instrumentalizado para tomadas de decisão e ativo na construção de uma sociedade

mais justa” (RIBEIRO E RIBEIRO, 2020, p. 13).

Essa desvalorização pode ser observada na Tabela 2, que traz a Matriz

Curricular do Novo Ensino Médio no Distrito Federal quanto à parte de Formação

Geral Básica, destinada ao cumprimento dos conteúdos estabelecidos na BNCC.

Nela, é possível observar que apesar da disciplina ser lecionada em todos os três

anos do Ensino Médio, ela se dá em semestres intercalados, ou no primeiro, ou no

segundo semestre do ano, a depender da turma em que o estudante está alocado,

sendo a carga horária da disciplina de 2 (duas) horas aulas por semana, o

equivalente a uma hora e quarenta minutos por semana, considerando que cada

hora aula possui 50 (cinquenta) minutos.

Isso porque no novo sistema os alunos são divididos entre aqueles que

cursam a “Oferta A” e aqueles que cursam a “Oferta B”. A depender da oferta que a

turma está destinada a seguir ao longo dos 3 (três) anos de Ensino Médio, os alunos

terão as disciplinas de Artes, Língua Inglesa, Ciências da Natureza e suas

Tecnologias (Biologia, Física e Química) e Ciências Humanas e suas Tecnologias

(Filosofia, Geografia, História e Sociologia) no primeiro ou no segundo semestre de

cada ano.

Por meio da Tabela 2 é possível notar ainda que no tangente às disciplinas de

Língua Portuguesa e Matemática, disciplinas essas que possuem previsão expressa

na Lei, são elas as que possuem a maior carga horária na Formação Geral Básica
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no Distrito Federal, ofertadas para todos os alunos em todos os semestres e em

todos os anos do Ensino Médio.

Tabela 2 - Matriz Curricular do Novo Ensino Médio no Distrito Federal. Formação Geral Básica.

Fonte: SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL19.

Ou seja, considerando a Formação Geral Básica, caso o estudante não

escolha cursar os itinerários formativos afetos à Geografia, o único contato que terá

com seus conteúdos se dará apenas por um semestre por ano, duas vezes por

semana.

Isso porque o Ministério da Educação esclarece em seu portal digital20 que os

itinerários formativos poderão ser escolhidos pelos estudantes conforme o interesse

de cada um para aprofundar seus conhecimentos e define que:

Os itinerários formativos são o conjunto de disciplinas, projetos, oficinas,
núcleos de estudo, entre outras situações de trabalho, que os estudantes
poderão escolher no ensino médio. Os itinerários formativos podem se
aprofundar nos conhecimentos de uma área do conhecimento (Matemáticas
e suas Tecnologias, Linguagens e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e
suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas) e da formação
técnica e profissional (FTP) ou mesmo nos conhecimentos de duas ou mais
áreas e da FTP. As redes de ensino terão autonomia para definir quais os
itinerários formativos irão ofertar, considerando um processo que envolva a
participação de toda a comunidade escolar. (BRASIL, [s.d.])

20 Disponível em http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=40361#barra-brasil Acesso em:
7 de nov. de 2023.

19 Disponível em:
https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2021/07/PLANO_DE_IMPLEMENTACAO_NOV
O_ENSINO_MEDIO_20set2022__2_-1.pdf Acesso em 19 de nov. de 2023.
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Todas as disciplinas de Formação Geral Básica, as disciplinas tradicionais,

possuem um extenso conteúdo, que os professores já encontravam entraves para

esgotá-lo, ocorre que essa tarefa fica ainda mais árdua com a redução em sua carga

horária, o que obriga os professores a fazerem um recorte e retirarem de seus

planos de ensino temáticas igualmente importantes, mas que extrapolariam o tempo

previsto para as aulas.

Na prática, o que ocorre é a fragmentação dos conteúdos das disciplinas, em

que parte desses é destinado à Formação Geral Básica e a outra parte aos

Itinerários Formativos. Desse modo, coloca-se a título de “aprofundamento” no

estudo, conteúdos que já eram trabalhados com todos os alunos igualmente, mas

que agora só terão acesso aqueles que conseguirem cursar todos os Itinerários

Formativos.

Fica evidente a inconsistência dessa proposta, visto que as escolas

naturalmente não possuem oferta suficiente para contemplar todos os alunos,

considerando não ser este inclusive o foco do Novo Ensino Médio, uma vez que

propõe que o aluno, supostamente, poderia escolher apenas os conteúdos de seu

interesse, justamente visando uma especialização para melhor se inserir no

mercado de trabalho. Ocorre que isso também não é suficiente tendo em vista que

as provas de seleção para acesso ao ensino superior não reduziram o conteúdo

exigido.

Para Kuenzer (2020), essa flexibilização por meio da inserção de itinerários

formativos que priorizam a educação técnica e a profissional precariza o ensino, que

acaba tendo como finalidade a formação de trabalhadores destinados a “exercer

trabalhos disponibilizados pelo mercado, para os quais seja suficiente um rápido

treinamento, a partir de algum aporte de educação geral, seja no nível básico,

técnico ou superior” (KUENZER, 2020, p. 62).

Silva e Azevedo (2023) afirmam que com a reforma o Ensino Médio tem

estreitadas as suas relações com o Ensino Profissionalizante, passando a refletir a

existência de um projeto educacional que, visando atender uma produção do espaço

geográfico conduzida por ideais capitalistas, acaba por se pautar nas demandas

políticas e econômicas. No mesmo sentido, Santos (2019) aponta que essa reforma

torna:
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[...] cada vez mais consistente a subordinação da Educação ao
Mercado Econômico e torna mais viável atingir o objetivo do atual
governo que é colocar o Brasil nos trilhos do desenvolvimento
neoliberal. Nesse sentido, tornar os jovens com uma formação ética,
estética e científica empobrecida faz parte desse intento, sobretudo
quando a proposta envolve estudos e práticas que, do ponto de vista
operacional, constitui-se em mudança no sentido de disciplinas e de
professores habilitados, como é o caso da Geografia e da História que
não tem lugar nessa reforma. (SANTOS, 2019, p. 19)

Cabe destacar que o atual governo ao qual o autor se refere é o do Governo

Temer, compreendido no período de 2016-2019, governo em que foram elaboradas

as normativas acerca do Novo Ensino Médio.

Ao examinar as alterações postas à Geografia Escolar por meio da matriz

curricular de dezesseis unidades da federação, Gonçalves (2023) verificou que (i) a

Geografia se manteve como disciplina autônoma; todavia, (ii) sua carga horária

diminuiu, saindo de 240 horas-aula para 200, 160 e 120 horas-aula a depender do

Estado; (iii) dos Estados analisados, Acre, Amapá, Espírito Santo e São Paulo

optaram por não ter a disciplina de Geografia em todos os anos do Ensino Médio,

concentrando-se, principalmente, no primeiro ou no último ano; e (iv) alguns

Estados, observando as sugestões contidas na BNCC, conferem a mesma carga

horária para as disciplinas que compõem as Ciências Humanas, já outros conferem

carga horária maior à disciplina de história. Assim, mesmo demonstrando a

diminuição da carga horária de Geografia, identifica-se que, positivamente, a mesma

se manteve como uma disciplina autônoma nas escolas.

Ainda tratando das mudanças na carga horária, Corrêa e Garcia (2018)

ressaltam que um horário mais extenso de permanência na escola afeta significativa

parcela dos alunos que não podem, ou não poderiam, estar presentes nesses

momentos, seja porque estudam, seja porque trabalham para contribuir com as

despesas de casa. E para Silva, Sobrinho e Leite (2017) a ampliação da carga

horária, ao contrário da forma como tem sido apresentada, não pode ser traduzida

em uma proposta de integralização, na qual há uma “organização com jornada

ampliada, superior a sete horas diárias, preenchida com a realização de atividades

que extrapolam o currículo básico e propiciam o desenvolvimento pleno do

estudante” tendo em vista a falta dos “devidos investimentos necessários em

espaços, recursos humanos e condições de trabalho” (SILVA, SOBRINHO E LEITE,

2017, p. 130).
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A BNCC, por força da Lei n.º 13.415/2017, é obrigada a trabalhar a

interdisciplinaridade dos conteúdos de Ciências Humanas, Ciências Exatas,

Linguagens e Matemática; a respeito do tema, Portela (2018), afirma que

os profissionais que foram formados para mediar aulas de Geografia não têm
a formação para ministrar aulas de História, Filosofia ou Sociologia. São
ciências que desenvolvem olhares diferentes, mesmo que seja para o mesmo
objeto. Refletir acerca dessas questões é fundamental, em especial, para se
afirmar que apesar de o homem ser objeto comum entre as disciplinas
escolares agrupadas na área de Ciências Humanas, há distâncias
teóricas, epistêmicas e metodológicas colossais entre elas. (PORTELA,
2018, p. 58).

Diante disso, é possível observar que, pela BNCC, os professores se

encontram diante de uma realidade para a qual não foram preparados no curso de

sua formação, tendo em vista que mesmo dentro das Ciências Humanas cada

ciência possui um olhar e uma metodologia única. E se assim é para as ciências

humanas, maior ainda é o desafio para trabalhar a interdisciplinaridade com outras

ciências, conforme exigido.

Portela (2018) estabelece crítica à questão da interdisciplinaridade ao afirmar

que é tratada como se fosse algo já certo, acessível e incorporado às escolas

quando “não há uma discussão teórica e metodológica de qual postura

interdisciplinar é almejada para as escolas brasileiras” (PORTELA, 2018, p. 61).

Para Leis (2005) o uso excessivo do termo “interdisciplinaridade” pode gerar a

sua banalização, mas, de outro lado, afirma que não existe uma única definição,

mas várias. Uma delas pode ser a de um ponto em que há o cruzamento entre

atividades e/ou disciplinas que possuem lógicas diferentes, sendo um caminho

alternativo à abordagem disciplinar normatizada dos objetos de estudo.

Ao se agrupar as disciplinas em áreas do conhecimento tem-se “uma

tentativa de romper com a fragmentação científica criada dentro do ensino médio, no

qual as disciplinas muitas vezes se apresentam dissociadas, não se comunicam e

criam verdadeiras dicotomias” (RICETO E CAVALCANTE, 2014, p. 121).

Nota-se que a ideia da aplicação da interdisciplinaridade possui desafios e

benefícios. De um lado, há uma dificuldade prática, que é a comunicação entre

ciências que possuem metodologias diversas, objetos de estudo diferentes e

conteúdos que nem sempre se relacionam, caso em que se estaria exigindo do

profissional de educação a realização de correlações e diálogos com conteúdos
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sobre os quais ele pode não ter conhecimento, justamente por não se tratar da sua

área de atuação. De outro, caso trabalhada por meio da união de esforços e do

planejamento em conjunto dos professores dentro das próprias áreas do

conhecimento e entre elas, a interdisciplinaridade pode enriquecer o ensino e a

aprendizagem nas mais diversas disciplinas.

Especialmente na Geografia, a interlocução com outros saberes e

conhecimentos possui grande valia tendo em vista que, diante se seu complexo

objeto de estudo e do seu objetivo de proporcionar ao aluno uma leitura crítica de

mundo, ela utiliza conhecimentos e métodos que foram desenvolvidos por diversas

outras ciências, conforme afirmam Riceto e Cavalcante (2014).

Outrossim, as mudanças no Ensino Médio não modificaram apenas a carga

horária das disciplinas ou a imperatividade da interdisciplinariedade dos conteúdos,

elas impactaram também no uso e na confecção dos livros didáticos.

O livro didático, conforme expõem Silva e Sampaio (2014), é um material

impresso de importância pedagógica, cultural, política e mercadológica, que reúne

diversos conteúdos sendo voltado a orientar os processos de ensino e de

aprendizagem. Considerando se tratar de um material muito utilizado principalmente

pelas escolas públicas do País, sua escolha está submetida à análise do Programa

Nacional do Livro Didático (PNLD) a fim de garantir a qualidade editorial, científica e

pedagógica.

O ensino de Geografia, segundo aponta Barrozo (2014), trata de um saber

posicional, voltado à compreensão do mundo e ao posicionamento do indivíduo a

partir da visão de mundo adquirida. E que, no mundo contemporâneo, conforme

Copatti e Callai (2018), assume a tarefa de possibilitar a leitura e a compreensão do

mundo a partir de seu objeto, de suas categorias e de seus conceitos, ao tempo em

que passa por diversos desafios.

Aponta Sene (2014) que o livro didático é um produto cultural antigo, que

surgiu no início do século XIX diante da implantação de sistemas de ensino básico

na Europa. Ao passo em que, no Brasil, o livro didático de Geografia mais antigo foi

publicado pela Impressão Régia do Rio de Janeiro em 1817 sob o título “Corografia

Brazilica ou Relação historico-geografica do Reino do Brazil” e dedicado ao rei

Dom João VI.

Copatti e Callai (2018) afirmam que o livro didático se tornou, ao longo do

século XIX, um recurso complementar que pode ser aliado ao trabalho docente nas
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aulas, mas que deve ser utilizado com cautela para não se sobrepor ao

protagonismo do professor. Para as autoras, o livro didático pode se tornar uma

âncora para aqueles docentes que tiveram certa inconsistência em sua formação

inicial como professor, tornando-se o livro o elemento central que definirá a prática

docente, algo que, para elas, não deveria acontecer tendo em vista a importância da

mediação realizada pelo professor na formação dos alunos.

O livro didático traduz-se em uma importante tecnologia para a

sistematização e divulgação do conhecimento, por meio da qual passa a existir uma

nova relação com a realidade ante a permanência das informações em

contraposição à transmissão do conhecimento pela oralidade, conforme reconhecem

Sales e Vital (2013). Ou seja, trata-se de um material que, apesar de não possuir o

suporte metodológico para ser a única referência para a transmissão do

conhecimento, estaria à disposição do interessado, independentemente da vontade

daquele que supostamente seria detentor do saber.

Ainda segundo Copatti e Callai (2018) na prática docente, ao contrário do que

deveria acontecer, o livro didático muitas vezes é o único material de leitura e fonte

de informação sistematizada que chega à casa do estudante e torna-se manual que

conduz o professor, quando, em verdade,

O livro didático pode ser utilizado em diversos momentos, a partir de
diferentes propostas que o professor considere mais viáveis para o
desenvolvimento das aulas de Geografia. A partir do livro didático poderá
usufruir de suas diversas seções complementares, de mapas, gráficos,
atividades sugeridas, as quais podem ser adaptadas à realidade em que
atua, além de se utilizar de leituras complementares, caso sejam adequadas
ao contexto, ao conteúdo, enfim, à dinâmica da aula. (...) (COPATTI E
CALLAI, 2018, p. 7)

Oliveira (2021) aponta que ainda que a pandemia causada pelo Coronavírus

tenha impulsionado o ensino híbrido, uma parte significativa de alunos não possuem

pacotes de dados de internet para navegação, nem os recursos tecnológicos

adequados, permanecendo o livro didático muito presente na prática docente, sendo

ele um dos recursos mais importantes a serem utilizados por grande parte das

escolas da rede pública de ensino.

Ainda ressaltando o papel do livro didático, Lopes Júnior (2020) afirma que

por se tratar de uma fonte de informações organizada que traz métodos de

aprendizagem para a construção do conhecimento, o livro, composto por textos e
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ilustrações, se mostra um instrumento incentivador na mediação entre o ensinar e o

aprender dos conhecimentos.

E para além do seu papel informacional, o livro didático possui também outra

faceta, a de mercadoria; ao passo em que o avanço da difusão do saber para

atender a uma expressiva demanda passa a ser conduzida no Brasil, desde o século

XIX, pelas editoras, que possuem grande interesse econômico, considerando

principalmente o seu maior cliente, o Estado, consoante apontam Sales e Vital

(2013) e Silva e Sampaio (2014).

O livro didático ganha especial relevância na disciplina de geografia por

trazer, ou ao menos buscar trazer, maior aproximação com o que é ensinado e o que

está escrito por meio do uso de imagens. Sobre isso, Freisleben e Kaercher (2020)

esclarecem que é por meio das fotografias existentes nos livros didáticos que os

alunos relembram os assuntos e os conceitos neles trabalhados, razão pela qual a

escolha dessas imagens deve ser feita de forma cuidadosa para que a visibilidade

do estudo não recaia apenas sobre uma faceta do fenômeno, bem como para que

seja possível despertar o interesse do estudante sobre o conteúdo, visto que a partir

das fotografias e de outras imagens é possível debater, questionar e refletir sobre

diversos assuntos.

Esse cuidado não deve estar presente apenas na escolha das imagens do

livro, mas também na escolha e na forma de trabalhar o conteúdo. Um exemplo

disso é o apontado por Barcellos (2020), que ao analisar as abordagens

relacionadas ao histórico afrobrasileiro e às práticas de origens africanas, observou

que alguns livros seguem retratando as pessoas negras de forma estereotipada,

reduzindo suas abordagens apenas ao racismo, deixando de abordar outros

assuntos, não contribuindo para uma visão ampla do mundo, um dos propósitos da

Geografia.

Com as mudanças do Novo Ensino Médio, uma nova função recai sobre o

que Marques (2018) chama de “ferramenta de políticas de currículo” que é o livro

didático. Conforme afirma o autor, essa nova função do livro didático é a de

materializar o que estabelece a BNCC, que, por sua vez, legitima o conhecimento

pelas suas possibilidades de aplicação ao sistema produtivo. Isso porque a BNCC,

como ilustra a Figura 4, direciona o ensino por habilidades e por competências,

entendendo-se por competência a “mobilização de conhecimentos (conceitos e

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e
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valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da

cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2018b, p.8).

Figura 4a - Competência específica 1 e suas habilidades em Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
na BNCC.

(Continua)
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Figura 4b - Competência específica 1 e suas habilidades em Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
na BNCC. (Continuação)

Fonte: BNCC21

Esse direcionamento, como aponta Costa e Silva (2019), é alvo de críticas

por resultar em um estreitamento do currículo, precarizando assim o direito à

educação; e que para Koepsel, Garcia e Czernisz (2020) trata-se de uma

supremacia das competências que também se dá em detrimento da capacidade do

aluno de agir, de exercitar, de argumentar e de escolher, privilegiando a lógica da

mercantilização.

De todo modo, em se tratando do impacto das mudanças sobre o livro

didático, a imperatividade de realização de um trabalho interdisciplinar modificou o

próprio formato com o qual as editoras há muito tempo trabalhavam. A partir das

novas diretrizes passa-se a ter uma obra composta por seis volumes para cada área

do conhecimento.

Com o novo formato todas as disciplinas da área de conhecimento destinado

às ciências humanas passam a compartilhar uma mesma obra. Ou seja, em um

mesmo livro, história, geografia, filosofia e sociologia encontrarão o seu suporte

21 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. Disponível em:
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ Acesso em: 25 de nov. de 2023.
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teórico, em tese, de maneira articulada e orientada pela BNCC, em que,

essencialmente, visa abordar as habilidades e as competências específicas,

conforme esclarece o Ministério da Educação:

As obras didáticas por área do conhecimento são compostas pelo livro do
estudante impresso, material digital do estudante (unicamente para
linguagens e suas tecnologias), manual do professor impresso, coletânea de
áudios e, facultativamente, pelo videotutorial. O conjunto dos seis volumes do
livro do estudante aborda, de maneira equânime, todas as competências
gerais, específicas e habilidades de cada área do conhecimento (com
exceção de língua inglesa na área de linguagens e suas tecnologias). Ao se
abordar as habilidades e as competências específicas, está explicitada a
devida articulação delas com as competências gerais, os temas
contemporâneos e as culturas juvenis, conforme indicado pela BNCC.
(BRASIL, 2021).

Essa nova organização e articulação recai diretamente sobre as editoras, que

tiveram que se adequar a essa nova proposta, que de livros inteiros sobre disciplinas

específicas precisaram encaixar o conteúdo de cada uma delas em um material de

menor extensão e, em tese, interdisciplinar.

Sendo o material destinado a reunir os conteúdos da área do conhecimento

das ciências humanas, existe uma limitação física para a inserção desses, o número

de páginas. Isso significa que muitos dos conteúdos que o professor poderia ter

interesse em trabalhar em suas aulas, podem não estar presentes na coleção da

escola justamente por não ter espaço suficiente nas obras para abordar com

profundidade todos os conteúdos de todas as disciplinas daquela área de

conhecimento.

É necessário considerar também que apesar de se apresentar como uma

bússola para o ensino a BNCC, principalmente para a etapa do ensino médio, não

deixa de ter propostas amplas e abertas para o que será trabalhado em sala de aula.

Essa abertura faz com que os organizadores e/ou autores de coleções de livros

didáticos precisem interpretar e efetivamente tentem encaixar os conteúdos das

disciplinas nas habilidades e competências pré-estabelecidas.

Apesar de a BNCC ter como função direcionar o ensino, a construção dos

livros didáticos acaba por ter uma flexibilidade quanto à seleção e organização dos

conteúdos, o que faz com que cada editora possua suas próprias peculiaridades

quando da formulação do material do livro didático.

Por um lado, é possível pensar que essas diversas maneiras de se construir

uma coleção de livros didáticos para as Ciências Humanas e Sociais pode contribuir
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para uma com uma maior pluralidade de visões e saberes, visto que, em tese,

escolas que adotassem coleções diferentes poderiam trabalhar as mesmas

competências e habilidades por diferentes conteúdos. De outro, considerando a

liberdade para a criação desse material, torna-se difícil saber, sem um exame

detalhado, se um mesmo conteúdo poderá ser encontrado em duas coleções

diferentes, e se o enfoque, a competência e a habilidade da BNCC a ele referentes

serão os mesmos.

Todas essas mudanças trazidas pelo Novo Ensino Médio impactam

diretamente na formação dos estudantes, que agora, junto a seus professores, estão

tendo que se adaptar a um novo estilo de material didático, que possui propostas

para as quais não foram preparados. Neste sentido, cabe destacar que o atual

modelo e seus componentes e desdobramentos, ainda tem muito a ser (re)pensado

e, talvez, reestruturado, como propõe o Ministério da Educação, sob a coordenação

do atual governo, do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, eleito para o mandato

2023-2026.
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4 O livro didático em comparação

Como exposto, o livro didático sofreu diversas alterações com o Novo Ensino

Médio, tendo sido pontuado que as editoras possuem uma certa liberdade para a

seleção de conteúdos de suas coleções, desde que atendam às competências e

habilidades da BNCC.

Essa liberdade, atrelada a uma limitação de espaço nos livros, com a

obrigatoriedade de se trabalhar, ao mesmo tempo, quatro disciplinas que nem

sempre estão interligadas, e a uma redução da carga horária do que hoje é

conhecido como “Formação Geral Básica”, fez com que os organizadores das

coleções de livros didáticos tivessem que pensar quais conteúdos entrariam nas

coleções e de que maneira.

Para investigar como se dão essas peculiaridades na prática, é preciso

realizar uma comparação entre os materiais existentes. Para tanto, a Tabela 3

elenca quais as coleções voltadas às Ciências Humanas com maior e menor

incidência de utilização pelos Centros de Ensino Médio no Distrito Federal.

Tabela 3 - Coleções de livros didáticos de ciências Humanas e sociais aplicadas adquiridas pelos
CEM do Distrito Federal via PNLD 2022.

CEM COLEÇÃO CÓDIGO
COLEÇÃO EDITORA

CEM PAULO FREIRE

MODERNA PLUS – CIÊNCIAS
HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 0184P21204 Moderna

CEM ELEFANTE BRANCO
CEM 01 DO GAMA
CEM 05 DE TAGUATINGA
CEM AVE BRANCA
CEM 02 DE CEILÂNDIA
CEM 03 DE CEILÂNDIA
CEM 01 DO GUARÁ
CEM 02 DO GAMA

HUMANITAS.DOC 0188P21204 Saraiva
CEM 03 DO GAMA
CEM 09 DE CEILÂNDIA
CEM 01 DE SÃO SEBASTIÃO
CEM 404 DE SANTA MARIA
CEM TAGUATINGA NORTE

DIÁLOGOS EM CIÊNCIAS
HUMANAS 0152P21204 Ática

CEM 02 DE SOBRADINHO

CEM 01 DO PARANOÁ

CEM 04 DE CEILÂNDIA
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CEM 304 DE SAMAMBAIA

CEM EIT

MULTIVERSOS - CIÊNCIAS
HUMANAS 0214P21204 FTD

CEM 01 DE BRAZLANDIA

CEM 02 DE PLANALTINA

CEM JULIA KUBITSCHEK

CEM 02 DE BRAZLANDIA

CEM 03 DE TAGUATINGA

DIÁLOGO – CIÊNCIAS HUMANAS E
SOCIAIS APLICADAS 0200P21204 Moderna

CEM URSO BRANCO

CEM 417 DE SANTA MARIA

CEM 804 DO RECANTO DAS EMAS

CEM ASA NORTE - CEAN
CONEXÃO MUNDO: CIÊNCIAS

HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 0212P21204 Editora
do BrasilCEM SETOR OESTE

CEM 12 DE CEILÂNDIA

CEM SETOR LESTE
CONEXÕES – CIÊNCIAS

HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 0192P21204 ModernaCEM 01 DE SOBRADINHO

CEM 04 DE SOBRADINHO

CEM 01 DE PLANALTINA

PRISMA - CIÊNCIAS HUMANAS 0215P21204 FTDCEM 01 DO RIACHO FUNDO

CEM 111 DO RECANTO DAS EMAS

CEM 414 DE SAMAMBAIA IDENTIDADE EM AÇÃO - CIÊNCIAS
HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 0190P21204 Moderna

CEM 10 DE CEILANDIA SER PROTAGONISTA CIÊNCIAS
HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 0202P21204 SM

Fonte: Elaborado pela autora. Fonte de dados: SIMAD22.

A análise da Tabela 3 permite observar que as coleções “Humanitas.doc”, da

Editora Saraiva, “Diálogos em Ciências Humanas”, da Editora Ática e “Multiversos

Ciências Humanas”, da FTD são usadas pelo mesmo número de CEM, caso em que

foi necessário analisar o número de alunos em cada CEM para avaliar qual seria o

segundo livro mais utilizado, conforme demonstra a Tabela 4.

Tabela 4 - Número de matrículas nos CEM que adotam as coleções “Humanitas.doc”, “Diálogos em
Ciências Humanas” e “Multiversos Ciências Humanas”.

CEM que adotam a coleção
“Humanitas.doc”, da Editora Saraiva

Número de matrículas ENSINO MÉDIO
dos CEM que adotam a coleção

“Humanitas.doc” da Editora Saraiva
Código do CEM

CEM 02 DO GAMA 1897 53002598

CEM 03 DO GAMA 1119 53002601

CEM 09 DE CEILANDIA 1095 53007557

CEM 01 DE SAO SEBASTIAO 2039 53011031

22 Disponível em: https://www.fnde.gov.br/distribuicaosimadnet/filtroDistribuicao Acesso em 18 de nov.
de 2023.

28

https://www.fnde.gov.br/distribuicaosimadnet/filtroDistribuicao


CEM 404 DE SANTA MARIA 1375 53012623

Total 7525 -

CEM que adotam a coleção “Diálogos
em Ciências Humanas”, da Editora

Ática

Número de matrículas ENSINO MÉDIO
dos CEM que adotam a

coleção“Diálogos em Ciências
Humanas” da Editora Ática

Código do CEM

CEM TAGUATINGA NORTE 1350 53003683

CEM 02 DE SOBRADINHO 918 53005473

CEM 01 DO PARANOA 1799 53006739

CEM 04 DE CEILANDIA 1575 53007514

CEM 304 DE SAMAMBAIA 1758 53009029

Total 7400 -
CEM que adotam a coleção

“Multiversos Ciências Humanas”, da
FTD

Número de matrículas ENSINO MÉDIO
dos CEM que adotam a coleção

“Multiversos Ciências Humanas” da FTD
Código do CEM

CEM EIT 1474 53003691

CEM 01 DE BRAZLANDIA 1313 53005015

CEM 02 DE PLANALTINA 1456 53006070

CEM JULIA KUBITSCHEK 467 53051009

CEM 02 DE BRAZLANDIA 1206 53012720

Total 5916 -
Fonte: Elaborado pela autora. Fonte de dados: SEEDF23.

Da análise da Tabela 4 constatou-se que a somatória das matrículas dos

CEM que adotam a coleção “Humanitas.doc”, da Editora Saraiva, é superior à

somatória das matrículas dos CEM que adotam as outras duas coleções, o que

torna a coleção “Humanitas.doc” a segunda mais utilizada pelos CEM no Distrito

Federal.

Assim, pela leitura em conjunto da Tabela 3 e da Tabela 4, tem-se que a

coleção “Moderna Plus – Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” da Editora

Moderna é utilizada por 8 (oito) CEM e a coleção “Humanitas.doc” da Editora

Saraiva é utilizada por 5 (cinco) CEM, sendo essas as coleções mais adotadas

pelos CEM do Distrito Federal, conforme seleção do PNLD 2022.

Conforme já mencionado, o Novo Ensino Médio alterou drasticamente a

estrutura dos livros didáticos nas escolas. Acerca desse novo formato, o Guia do

PNLD de 2021 esclarece que:

23 Disponível em: https://dadoseducacionais.se.df.gov.br/bicadernosdematricula2022.php Acesso em
18 de nov. de 2023.
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Há 6 volumes para trabalhar um conjunto de todas as competências e
habilidades, o que, eventualmente, pode engendrar que uma habilidade ou
competência possa ser retomada. Devido à complexidade de muitas
habilidades do Ensino Médio, certamente, elas podem ser trabalhadas em
mais de um volume. O importante, contudo, é que ao fim e ao cabo dos seis
volumes todas as habilidades e competências de determinada área (salvo as
exceções da área de Linguagens e suas Tecnologias) tenham sido
completamente abordadas. O importante é que cada volume possa operar de
forma autônoma (ainda que remissões ou citações a outros volumes sejam
empregadas). Ou seja, o caráter remissivo de um volume não deve impedir
que ele possa ser mobilizado em diferentes momentos do Ensino Médio. Por
essa razão, informações sobre o que está sendo trabalhado em cada volume
estarão claras e precisas (inclusive, no que tange às relações de um volume
com outro). Dessa forma, o professor poderá se localizar com facilidade na
hora de utilizar as obras em sala de aula. (BRASIL, 2021)

Isso significa que as coleções aqui analisadas se dividem cada uma em seis

volumes, cujo conjunto deverá trabalhar todas as competências e habilidades

previstas na BNCC, não existindo exatamente uma ordem de apresentação dos

conteúdos ou uma definição rígida sobre o que deverá ser trabalhado em cada um

desses volumes.

Esses volumes devem poder ser trabalhados de forma autônoma, ainda que o

desenvolvimento de uma habilidade possa constar em mais de um volume, o que

mostra que não existe uma ordem para a utilização de cada volume, ficando a

critério do professor a escolha da sequência a ser adotada.

Considerando que existem seis volumes na coleção de Ciências Humanas e

Sociais Aplicadas e o Ensino Médio é composto por 3 (três) anos e, ainda, que os

conteúdos devem ser trabalhados de maneira interdisciplinar, em um cenário ideal,

caberia aos professores de Filosofia, Sociologia, História e Geografia de todos os

anos do Ensino Médio de uma escola se reunirem e, conjuntamente, decidirem quais

seriam os dois volumes utilizados em cada ano, desse modo, todas as competências

e habilidades da BNCC seriam trabalhadas de maneira organizada e, no mínimo, os

alunos e professores saberiam quais livros levar para a escola e qual conteúdo seria

estudado em sala de aula. Vale pontuar que como as obras são pautadas na

interdisciplinaridade, não existiria, em tese, uma divisão do que seria trabalhado por

cada professor, o que resulta, ao fim, em uma “caça” dos professores pelos seus

respectivos temas de interesse.

Essas questões, especialmente no Distrito Federal, resultam em

problemáticas que devem ser pensadas a fim de que esse novo sistema não
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prejudique os alunos, os professores e o próprio processo ensino-aprendizagem em

sua rede de ensino.

A primeira delas é que não é incomum que alguns estudantes, pelos mais

diversos motivos, troquem de escola, seja para uma que se encontra na mesma

Região Administrativa ou não. Como não há uma determinação dos conteúdos que

devem ser trabalhados, mas sim de competências e habilidades, nada garante que

se o estudante for para um CEM que adote um livro diferente ele terá acesso aos

mesmos conteúdos que teria no CEM de origem. Destaca-se aqui que na Ceilândia,

por exemplo, conforme demonstra a Tabela 3, são utilizadas 6 (seis) coleções

diferentes de ciências humanas pelos CEM. E ainda que um aluno fosse transferido

para um CEM que utiliza a mesma coleção, diante da autonomia do uso dos

volumes no ensino médio, igualmente nada lhe garante que o conteúdo que não foi

estudado no CEM anterior já não tenha sido trabalhado na nova escola.

A segunda é que além do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) a ser

feito ao final do terceiro ano do ensino médio, os alunos do Distrito Federal também

realizam o Programa de Avaliação Seriado (PAS) para ingressar na Universidade de

Brasília (UnB), que é realizado ao final de cada um dos três anos do ensino médio

contando, cada etapa, com o conteúdo específico do respectivo ano/série.

Considerando que as coleções de livro didático se pautam na BNCC e não

nos editais do PAS, os alunos do Distrito Federal acabam tendo que recorrer a

outras fontes e materiais complementares para estudar para a seleção, algo que

também impacta na escolha do professor quanto à ordem de utilização dos volumes

da coleção da obra escolhida pela escola via PNLD.

Passando à análise das coleções selecionadas, tem-se que a coleção

“Moderna Plus – Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” da Editora Moderna é

dividida nos seguintes volumes: “Natureza em transformação”, “Globalização,

emancipação e cidadania”, “Trabalho, ciência e tecnologia”, “Poder e política”,

“Sociedade, política e cultura” e “Conflitos e desigualdades”, como é possível

observar na primeira parte da Figura 5.

Já a coleção “Humanitas.doc” da Editora Saraiva é dividida nos seguintes

volumes, que podem ser visualizados na segunda parte da Figura 5: “Tempo e

espaço”, “Território, territorialidades e fronteiras”, “Indivíduo, sociedade e natureza”,

“Política e mundo do trabalho”, “Sociedade, cultura e política” e “Diversidade,

cidadania e direitos humanos”.
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Figura 5a - Capas dos volumes das coleções – Editora Moderna

(Continua)
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Figura 5b - Capas dos volumes das coleções – Editora Saraiva (Continuação)

Fonte: Moderna24 e e-docente25.

A partir da simples leitura do título dos volumes é possível verificar que nem

todos aparentam ter um correspondente na coleção comparada, como o volume

“Tempo e espaço” da Editora Saraiva. Já outros apresentam esse indicativo, como é

o caso do volume “Natureza em transformação”, da Editora Moderna, e do volume

“Indivíduo, sociedade e natureza”, da Editora Saraiva, os quais indicam que estarão

em foco as questões relativas à natureza.

Outros ainda, por uma breve leitura do sumário das obras (Apêndice 1),

apresentam equivalência com mais de um volume, sendo esse o caso do volume

25 Disponível em: https://www.edocente.com.br/colecao/humanitas-objeto-2-pnld-2021/ Acesso em 18
de nov. de 2023.

24 Disponível em:
https://pnld.moderna.com.br/ensino-medio/obras-didaticas/area-de-conhecimento/ciencias-humanas-e
-sociais/moderna-plus Acesso em 18 de nov. de 2023.
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“Território, territorialidades e fronteiras” da Editora Saraiva, cujo conteúdo estaria

ligado ao trabalhado nos volumes “Globalização, emancipação e cidadania” e “Poder

e política”, da Editora Moderna.

Há também aqueles que possuem praticamente o mesmo título, mas que ao

analisar o sumário de cada um (Apêndice 1) é possível verificar que tratam de

assuntos e abordagens completamente diferentes, sendo esse o caso do volume

“Sociedade, política e cultura” da Editora Moderna e do volume “Sociedade, cultura e

política” da Editora Saraiva.

Existe ainda o caso dos volumes “Conflitos e desigualdades” da Editora

Moderna e “Diversidade, cidadania e direitos humanos” da Editora Saraiva, que a

partir de uma breve reflexão é possível supor que abordarão temas afins, algo que

se confirma, em certa medida, pela análise dos sumários (Apêndice 1).

Cada volume de cada coleção possui 160 páginas, com exceção do último

volume da coleção da Editora Moderna, que possui 158 páginas. As obras, portanto,

possuem tamanhos semelhantes.

Assim, consoante a metodologia utilizada para seleção das coleções,

volumes e conteúdos, para a análise das “questões ambientais” serão utilizados

principalmente os volumes “Natureza em transformação”, da Editora Moderna, e do

volume “Indivíduo, sociedade e natureza”, da Editora Saraiva, ambas datadas de

2020, primeira edição. Já para a análise da “globalização” os volumes “Globalização,

emancipação e cidadania”, da Editora Moderna, e “Território, territorialidades e

fronteiras” da Editora Saraiva foram os escolhidos por serem os livros que mais

abordam o tema, conforme indicam seus respectivos sumários detalhados na

sequência.

4.1 O tratamento das “questões ambientais” nas coleções analisadas

O volume “Natureza em transformação”, da Editora Moderna, possui o código

0184P21204133 no PNLD, sendo o primeiro volume da coleção Moderna Plus –

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Já o volume “Indivíduo, sociedade e

natureza”, da Editora Saraiva, tem o código 0188P21204135 no PNLD e é o terceiro

volume da coleção HUMANITAS.doc.

Os dois volumes dedicam-se aos conteúdos afetos à natureza e dividem-se

em 6 (seis) capítulos, cujos títulos podem ser visualizados na Tabela 5.
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Tabela 5 - Capítulos dos volumes “Natureza em transformação” e “Indivíduo, sociedade e natureza”
Natureza em transformação

(Moderna)
Indivíduo, sociedade e natureza

(Saraiva)

CAPÍTULO 1 - Natureza e formação da
humanidade CAPÍTULO 1 - Natureza e Cultura

CAPÍTULO 2 - Os recursos naturais e as
primeiras civilizações

CAPÍTULO 2 - O mundo rural e a produção
agropecuária

CAPÍTULO 3 - Perspectivas sobre a natureza CAPÍTULO 3 - Cidade, Urbanização e Natureza

CAPÍTULO 4 - Tempos da natureza e ação
antrópica CAPÍTULO 4 - Energia e Sociedade

CAPÍTULO 5 - Os desafios da sustentabilidade e
a agenda ambiental

CAPÍTULO 5 - Crise ambiental como questão
transnacional

CAPÍTULO 6 - Sociedade e meio ambiente CAPÍTULO 6 - População no mundo
contemporâneo

Fonte: Elaborado pela autora. Fonte de dados: Volume “Natureza em transformação”, da Editora
Moderna, e volume “Indivíduo, sociedade e natureza”, da Editora Saraiva.

Analisando inicialmente o volume da Editora Moderna, tem-se que o Capítulo

1, “Natureza e formação da humanidade” destina-se a tratar do surgimento da

espécie humana e da origem das civilizações. Traz também a periodização da

história humana, com os períodos paleolítico, neolítico e idade dos metais. O

capítulo também passa pelas primeiras migrações e pelo povoamento das Américas

e do Brasil, tratando principalmente dos povos originários. O capítulo também versa

sobre as primeiras civilizações na Ásia, e na América. Apesar de abordar o

surgimento das cidades, ele parece estar mais ligado à História do que à Geografia.

O Capítulo 2, “Os recursos naturais e as primeiras civilizações”, aborda, como

o próprio nome indica, a evolução das civilizações. Nele, fala-se sobre as primeiras

civilizações no continente africano, europeu e americano. Assim como o anterior,

esse também aparenta ser mais afeto à disciplina de História.

Já o capítulo 3 do volume, “Perspectivas sobre a natureza”, é fortemente

ligado à Filosofia. Nesse, como sinaliza a seção introdutória do capítulo, busca-se

“reconstituir a trajetória percorrida ao longo do tempo para se compreender o

significado filosófico de natureza”. Ele trata do estudo da natureza na Grécia antiga,

na Idade Média, na modernidade e na contemporaneidade.

Na sequência, o Capítulo 4, denominado “Tempos da natureza e ação

antrópica”, já está mais relacionado à Geografia. Dentre outros assuntos, nele

trata-se do relevo, dos recursos naturais, da climatologia, do ciclo da água e seus
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usos e conflitos e, por fim, da ecologia e dos domínios morfoclimáticos, conforme

exemplifica a Figura 6. Importante pontuar que neste capítulo todas as páginas

possuem algum elemento gráfico, seja uma tabela, um gráfico, uma imagem ou um

mapa a fim de ilustrar o que é trabalhado na parte textual ou para trazer alguma

informação nova.

Figura 6a - Páginas do capítulo 4, “Tempos da natureza e ação antrópica”, do volume “Natureza em
transformação” da Editora Moderna.

(Continua)

Figura 6b - Páginas do capítulo 4, “Tempos da natureza e ação antrópica”, do volume “Natureza em
transformação” da Editora Moderna. (Continuação)

Fonte: Natureza em transformação. Moderna Plus – Ciências Humanas E Sociais Aplicadas.

Nota-se que esse capítulo é fortemente conceitual, ou seja, foca em trazer a

definição dos fenômenos, como os conceitos de bacia sedimentar, movimentos
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tectônicos, erosão, planaltos, recursos renováveis, ventos alísios, El Niño,

hidrosfera, algo que, apesar de positivo, percebe-se que há a falta de uma

abordagem que relacione esses fenômenos a outros, algo que, em certa medida,

pode afetar a construção de uma visão crítica de mundo. A respeito disso, é possível

concluir que recairá sobre o professor propor o debate acerca das relações entre

esses fenômenos.

O capítulo 5 do volume, “Os desafios da sustentabilidade e a agenda

ambiental”, inicia tratando da questão energética, das fontes de energia e do setor

energético brasileiro. Em seguida, aborda-se a temática das mudanças climáticas e

da poluição nos oceanos, além da sua relação com as correntes marítimas.

Abordando também, de forma breve, a questão agrária, em que traz o debate sobre

organismos transgênicos, a importância da agricultura local e da agroecologia.

Após, abre-se um novo subcapítulo para tratar da globalização da agenda

ambiental, em que são apresentadas as correntes ambientalistas, as conferências

internacionais sobre o Meio Ambiente, o que é o desenvolvimento sustentável, a

convenção do clima, o protocolo de Kyoto, a Conferência das Partes (COP), o

Acordo de Paris, a Convenção sobre Diversidade Biológica e o (Plataforma

Intergovernamental de Políticas Científicas sobre Biodiversidade e Serviços

Ecossistêmicos) IPBES.

Por fim, o capítulo aborda as políticas ambientais no Brasil, em que apresenta

o estudo de impacto ambiental (EIA) e o relatório de impacto ambiental (RIMA), traz

a principal legislação ambiental e os órgãos ambientais, bem como o Sistema

Nacional de Unidades de Conservação, as unidades de proteção integral, as

unidades de uso sustentável e o manejo sustentável.
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Figura 7a - Páginas do capítulo 5, “Os desafios da sustentabilidade e a agenda ambiental”, do
volume “Natureza em transformação” da Editora Moderna.

(Continua)

Figura 7b - Páginas do capítulo 5, “Os desafios da sustentabilidade e a agenda ambiental”, do
volume “Natureza em transformação” da Editora Moderna. (Continuação)

Fonte: Natureza em transformação. Moderna Plus – Ciências Humanas E Sociais Aplicadas.

No último capítulo do volume, “Sociedade e meio ambiente”, trabalha-se o

conceito de meio ambiente, a problemática socioambiental, a sustentabilidade e a

produção de alimentos, a questão da concentração de terras e da fome, os

conceitos de segurança e soberania alimentar, a agricultura familiar, as crises

alimentares e a globalização e a revolução verde, como é possível visualizar alguns

exemplos na Figura 8.
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Figura 8a - Páginas do capítulo 6, “Sociedade e meio ambiente”, do volume “Natureza em
transformação” da Editora Moderna.

(Continua)

Figura 8b - Páginas do capítulo 6, “Sociedade e meio ambiente”, do volume “Natureza em
transformação” da Editora Moderna. (Continuação)

Fonte: Natureza em transformação. Moderna Plus – Ciências Humanas E Sociais Aplicadas.

Além disso, o capítulo 6 também possui um subcapítulo para tratar da

modernização, da transformação e da justiça social, destinado a tratar de questões

mais afetas à Sociologia e sob a sua ótica, no qual aborda as crises nas cidades

diante da migração campo-cidade, os conceitos de zona de sacrifício e racismo

ambiental, a injustiça social e ambiental no Brasil, bem como os movimentos sociais.

Nesse volume, além das questões discursivas distribuídas ao logo da obra,

ao final de cada capítulo há uma seção denominada “Atividades” que conta com

questões discursivas e com questões de múltipla escolha retiradas de provas de
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vestibular. Das suas 148 páginas de conteúdo, contadas a partir do início do primeiro

capítulo até a última página antes das referências bibliográficas, o volume da editora

Moderna possui apenas 14 páginas26 sem nenhuma imagem, mapa, gráfico ou

tabela.

Já quanto ao volume da Editora Saraiva, “Indivíduo, sociedade e natureza”, o

primeiro capítulo, “Natureza e Cultura”, aborda questões mais filosóficas e

sociológicas a respeito da natureza, como a sua relação com os mitos e com a

religião, as suas perspectivas na Grécia antiga, no avanço do cristianismo e no

período do Renascimento, e ainda possui outros subcapítulos como o tempo

geológico e a idade do universo, a ecologia e a história ambiental, o ambientalismo e

o ativismo indígena, e a natureza e as perspectivas não ocidentais.

O seu capítulo 2, “O mundo rural e a produção agropecuária”, como traz seu

texto introdutório, trata das “especificidades do mundo rural, os modos de produção,

as questões ligadas à posse e ao uso da terra e os impactos das atividades rurais no

meio ambiente e na vida dos habitantes do campo”. O capítulo conta com

subcapítulos para tratar da população rural e da estrutura fundiária no Brasil e no

mundo, do uso da terra no espaço rural brasileiro, do latifúndio, da monocultura e do

agronegócio, da revolução verde e da modernização no campo, dos impactos

socioambientais do agronegócio no Brasil, das pequenas e médias propriedades,

das novas atividades no campo, da agrobiodiversidade e da sustentabilidade no

campo. É possível visualizar algumas páginas do capítulo na Figura 9.

26 Páginas 27, 50, 56, 60, 65, 68, 74, 76, 79, 80, 131, 135, 143 e 151.
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Figura 9a - Páginas do capítulo 2, “O mundo rural e a produção agropecuária”, do volume “Indivíduo,
sociedade e natureza” da Editora Saraiva.

(Continua)

Figura 9b - Páginas do capítulo 2, “O mundo rural e a produção agropecuária”, do volume “Indivíduo,
sociedade e natureza” da Editora Saraiva. (Continuação)

Fonte: Indivíduo, sociedade e natureza. HUMANITAS.doc.

O capítulo 3 do volume, “Cidade, urbanização e natureza”, tem como foco o

estudo das cidades, para isso trabalha o seu surgimento, a construção da cidadania,

a sua relação com a natureza, as suas dinâmicas, a industrialização das cidades e

suas consequências, as reformas urbanas, a urbanização no Brasil e no mundo, os

conceitos de metrópole, megalópole, conurbação e megacidades, a ideia de justiça

socioambiental e, ao final, os problemas socioambientais urbanos, como exemplifica

a Figura 10.
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Figura 10a - Páginas do capítulo 3, “Cidade, urbanização e natureza”, do volume “Indivíduo,
sociedade e natureza” da Editora Saraiva.

(Continua)

Figura 10b - Páginas do capítulo 3, “Cidade, urbanização e natureza”, do volume “Indivíduo,
sociedade e natureza” da Editora Saraiva. (Continuação)

Fonte: Indivíduo, sociedade e natureza. HUMANITAS.doc.

Por sua vez, o capítulo 4, “Energia e sociedade”, como é possível observar na

Figura 11, discute a relação entre os seres humanos e a energia, abordando a

industrialização à base de combustível fósseis, discute também a matriz energética

e mundial brasileira, a questão da segurança energética e a questão do petróleo,

seus choques e suas consequências. O capítulo trabalha também os impactos

socioambientais e os desafios na exploração dos recursos energéticos, nessa parte,

a obra discorre acerca dos impactos na geração de energia, como a emissão de

gases, a alteração no modo de vida de povos tradicionais, a promoção do
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desequilíbrio em diversos ecossistemas, tanto no caso das energias não renováveis,

quanto no das renováveis e consideradas limpas.

Figura 11a - Páginas do capítulo 4, “Energia e sociedade”, do volume “Indivíduo, sociedade e
natureza” da Editora Saraiva

(Continua)

Figura 11b - Páginas do capítulo 4, “Energia e sociedade”, do volume “Indivíduo, sociedade e
natureza” da Editora Saraiva. (Continuação)

Fonte: Indivíduo, sociedade e natureza. HUMANITAS.doc.

No capítulo 5, “Crise ambiental como questão transnacional”, aborda-se a

preocupação transnacional com o meio ambiente, na qual trata da Amazônia e do

fenômeno dos “rios voadores”, o desenvolvimento sustentável como uma meta para

a produção econômica, os acordos internacionais para promover práticas
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sustentáveis, como a Conferência de Estocolmo, a Cúpula da Terra no Rio de

Janeiro, a Eco-92, o protocolo de Kyoto e o Acordo de Paris.

O capítulo trata também dos entraves à sustentabilidade e da prática de

medidas de mitigação de impacto, bem como do agravamento da crise ambiental

pela globalização e das práticas sustentáveis adotadas na sociedade. Aborda ainda

a questão da infraestrutura urbana ligada à sustentabilidade, do consumo, da

trajetória, dos interesses e dos desafios na política ambiental brasileira, nesse ponto

tratando da incorporação da pauta ambiental à política de estado, dos impasses

entre a causa ambiental e o estado desenvolvimentista, do impacto ambiental da

usina de Belo Monte e da resistência dos povos indígenas, como é possível

observar na Figura 12. Por fim, discorre acerca do protagonismo dos jovens no

movimento ambientalista.

Figura 12a - Páginas do capítulo 5, “Crise ambiental como questão transnacional”, do volume
“Indivíduo, sociedade e natureza” da Editora Saraiva.

(Continua)
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Figura 12b - Páginas do capítulo 5, “Crise ambiental como questão transnacional”, do volume
“Indivíduo, sociedade e natureza” da Editora Saraiva. (Continuação)

Fonte: Indivíduo, sociedade e natureza. HUMANITAS.doc.

E ainda, o capítulo 6 do volume, apesar de possuir temática afeta à geografia,

distancia-se da questão ambiental. O capítulo é intitulado “População no mundo

contemporâneo” e aborda questões relacionadas às dinâmicas populacionais, ao

crescimento e à distribuição da população, às teorias demográficas, às mudanças na

estrutura etária da população mundial, à natalidade, à fecundidade, e as suas

respectivas tradições culturais e políticas públicas, à migração e ao crescimento

populacional.

Nesse volume, além das questões discursivas distribuídas ao logo da obra,

ao final de cada capítulo há uma seção denominada “Roteiro de estudos” que conta

com questões discursivas e com questões de múltipla escolha retiradas de provas

de vestibular. E ao final do volume existe outra seção denominada “Projeto”,

justamente destinada à elaboração de um projeto, sendo esse, nesse volume,

intitulado “educação ambiental na escola”, voltado à elaboração de um roteiro para a

implementação de uma prática sustentável na escola.

Além disso, das suas 140 páginas de conteúdo, também contadas a partir do

início do capítulo 1 até a última página antes das referências bibliográficas, o volume

conta com 36 páginas27 sem nenhuma imagem, mapa, gráfico ou tabela.

27 Páginas 19, 26, 31, 35, 37, 38, 51, 54, 55, 56, 59, 62, 76, 80, 83, 85, 92, 94, 103, 105, 108, 124,
125, 127, 129, 135, 141, 143, 144, 150, 151, 152, 154, 155, 156 e 157.
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De modo geral, apesar de um dos volumes ter menos páginas com elementos

gráficos que o outro, pela observação das Figuras 6 a 12, verifica-se que ambos

estão bem ilustrados, facilitando a visualização do conteúdo apresentado.

4.1.1 Análise comparativa das coleções no tema das “questões ambientais”

A partir da apresentação das duas coleções nos temas relacionados às

questões ambientais, é possível observar, de forma comparativa, que ambas

dedicam parte de seus volumes às abordagens filosóficas da natureza, trabalham as

perspectivas sociológicas, tratando dos movimentos sociais, bem como trazem as

contribuições da história para compor o debate acerca do surgimento das cidades.

A esse respeito, foi possível observar que no volume da Editora Moderna,

existem dois capítulos inteiros, o capítulo 128 e o 229, dedicados ao surgimento e à

evolução das civilizações e das cidades, enquanto no volume da Editora Saraiva

tem-se uma abordagem mais breve acerca do surgimento das cidades no capítulo 3.

Todavia, esse mesmo capítulo, “Cidade, urbanização e natureza”, preza pela

apresentação das relações e das dinâmicas existentes nas cidades, o que não é

observado com a mesma profundidade no volume da Editora Moderna e, pela

análise do Apêndice 01, também não aparenta ser uma discussão presente em

outros volumes da coleção da Editora Moderna.

De outro lado, o capítulo 4 do volume da Editora Moderna, como demonstra a

Figura 6, dedica-se, essencialmente, ao estudo do relevo, conteúdo que não está

presente no volume da Editora Saraiva, nem de forma superficial e nem em outros

volumes da coleção.

Essa omissão do conteúdo impacta diretamente na atuação do professor em

sala de aula, que deverá ou não abordar o conteúdo nas aulas de Formação Geral

Básica, ou deverá garantir que os alunos tenham o material necessário para estudar

o conteúdo, seja pela criação de um material impresso ou digital, ou pelo registro

dos alunos em seus cadernos.

Importante ressaltar que esse conteúdo, para além de ser importante em si, é

também importante para ser possível compreender as diversas dinâmicas naturais e

sociais, visto que essas se ligam diretamente ao espaço e às suas formas e

29 Intitulado “Os recursos naturais e as primeiras civilizações”.
28 Intitulado “Natureza e formação da humanidade”.
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características. Sem contar que se trata de tema muito cobrado em provas de

seleção para ingresso no ensino superior.

Pela observação dos capítulos 5 dos volumes analisados, “Os desafios da

sustentabilidade e a agenda ambiental” e “Crise ambiental como questão

transnacional”, foi possível perceber que eles muito se aproximam ao tratar da

agenda ambiental global, ou seja, dos objetivos e das conferências internacionais.

Já as demais questões acabam se diferenciando.

A questão energética também é abordada em ambos os volumes, todavia, no

caso da Editora Moderna, é feita por meio de um subcapítulo dentro do Capítulo 4, e

no caso da Editora Saraiva tem-se um capítulo inteiro, o Capítulo 4, para trabalhar a

temática. Contudo, no volume da Editora Moderna trabalha-se mais as diferentes

fontes de energia, trazendo suas definições, enquanto o da Editora Saraiva reflete

mais acerca da relação da produção e do consumo de energia e trabalha

principalmente a questão dos combustíveis fósseis.

Possível perceber, assim, que as temáticas dos capítulos 4 e 5 do volume da

Editora Saraiva encontram correspondência no capítulo 5 do volume da Editora

Moderna, conforme verificado por meio da Tabela 6.

Tabela 6 - Subcapítulos do capítulo 5 do volume da Editora Moderna e dos capítulos 4 e 5 do volume
da Editora Saraiva

Editora Moderna. Capítulo 5 - Os desafios da
sustentabilidade e a agenda ambiental

Editora Saraiva. Capítulo 4 - Energia e
sociedade

Energia e meio ambiente
● Fontes energéticas

○ Produção e consumo do carvão
○ Petróleo e gás natural

● A geração de eletricidade
○ Energia nuclear
○ Energia hidráulica

● Mudanças na matriz energética
● Setor energético brasileiro

○ Transformações na matriz
energética do Brasil

○ A eletricidade no Brasil
○ Potencial hidrelétrico brasileiro
○ As termelétricas convencionais
○ Energia nuclear
○ O petróleo

● Os biocombustíveis e as energias
renováveis e limpas

Efeito estufa e emergência climática
● Mudanças climáticas
● Buraco na camada de ozônio

A relação ser humano-natureza e a energia
● Industrialização à base de combustíveis

fósseis

Matriz energética mundial e brasileira
● Consumo e produção de energia no

mundo

Segurança energética e comércio
internacional

● Estratégias para a segurança
energética

O petróleo move o mundo
● A OPEP e a nova era do petróleo
● Petróleo e geopolítica: choques
● O mercado mundial de petróleo após os

choques
● A indústria petrolífera no Brasil

Impactos socioambientais e desafios da
exploração de recursos energéticos
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Poluição dos oceanos
● Correntes marítimas e poluição nos

oceanos

A polêmica dos OGMs
● A importância da agricultura local
● Práticas agroecológicas: uma

alternativa

Globalização da agenda ambiental
● Correntes ambientalistas
● Do Clube de Roma ao desenvolvimento

sustentável
○ Conferências sobre o Meio

Ambiente
○ Desenvolvimento sustentável

● Convenção do clima
○ Protocolo de Kyoto
○ A Conferência das Partes das

Nações Unidas (COP) e o
Acordo de Paris

● Convenção sobre Diversidade Biológica
○ O IPBES

Políticas ambientais no Brasil
● A legislação e os órgãos ambientais
● Sistema Nacional de Unidades de

Conservação
○ Unidades de Proteção Integral
○ Unidades de Uso Sustentável

● Manejo sustentável e ocupação

Editora Saraiva. Capítulo 5 - Crise ambiental
como questão transnacional

A emergência da preocupação transnacional
com o meio ambiente

● A Amazônia como uma questão
ambiental universal

● A Amazônia como um bem comum

O desenvolvimento sustentável como meta

Acordos internacionais para a promoção de
práticas sustentáveis

● Conferência de Estocolmo
● A cúpula da Terra no Rio de Janeiro
● A agenda 21
● Protocolo de Kyoto
● Acordo de Paris

Entraves à sustentabilidade
● A mitigação de impactos ambientais
● A globalização e o agravamento da

crise ambiental
● A sociedade e as práticas sustentáveis

○ Infraestrutura urbana e
sustentabilidade

○ A sociedade atual na economia
de mercado

A política ambiental brasileira: trajetória,
interesses e desafios

● A pauta ambiental incorporada à política
de Estado

● O Estado desenvolvimentista e os
impasses com a causa ambiental

○ A usina hidrelétrica de Belo
Monte

○ A resistência dos povos
indígenas

○ O negacionismo científico como
política ambiental

O protagonismo juvenil no movimento
ambientalista

● A “geração Greta”
○ Os antecessores

● O ativismo dos jovens da amazônia

Fonte: Elaborado pela autora. Fonte de dados: Volume “Natureza em transformação”, da Editora

Moderna, e volume “Indivíduo, sociedade e natureza”, da Editora Saraiva.

Ainda da leitura da Tabela 6 é possível verificar que existem algumas

questões e abordagens feitas em um volume e não são feitas no outro. Por exemplo,

o volume da Editora Moderna dedica quase uma página inteira, a página 130, para
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conceituar e elencar as Unidades de Uso Sustentável, bem como para abordar a

questão do manejo sustentável e ocupação das unidades de conservação, enquanto

no outro volume esses conceitos não aparecem. De outro lado, o volume da Editora

Saraiva aborda o protagonismo juvenil no movimento ambientalista e a questão dos

entraves à sustentabilidade.

E ainda, algumas temáticas são trabalhadas com maior profundidade em um

ou em outro volume. É o caso da questão de Belo Monte, que no volume da Editora

Saraiva tem um breve subcapítulo para discussão da temática, mas que no volume

da Editora Moderna aparece apenas na legenda de fotografias destinadas

exemplificar outros temas, ou é mencionada em alguma das atividades, ou seja, com

menor profundidade.

Apesar de ambos os volumes terem subcapítulos para tratar da política

ambiental brasileira, é possível ver, como ilustra a Tabela 6, que são adotados

caminhos bem diferentes pelas editoras, uma focando mais na questão legal e

administrativa, e outra nas ações dos governos e nos movimentos de resistência da

população.

O último capítulo do volume da Editora Moderna, “Sociedade e meio

ambiente”, em certa medida se aproxima do capítulo 2 do volume da Editora

Saraiva, “O mundo rural e a produção agropecuária”, como se observa da Tabela 7.

Ambos versam acerca da questão agrária, mas o da Editora Moderna volta-se mais

para a sociologia, enquanto o da Editora Saraiva, para a geografia.

Tabela 7 - Subcapítulos do capítulo 6 do volume da Editora Moderna e do capítulo 2 do volume da
Editora Saraiva.

Editora Moderna. Capítulo 6 - Sociedade e
meio ambiente

Editora Saraiva. Capítulo 2 - O mundo rural e
a produção agropecuária

O que significa “meio ambiente”?

A problemática socioambiental

Sustentabilidade e produção de alimentos
● Concentração de terras e a persistência

da fome
○ A fome no mundo

● Segurança e soberania alimentar
● Valorização da agricultura familiar
● Crise alimentar e globalização

○ Revolução Verde

Modernização, transformação social e justiça
ambiental

O campo e o rural: definições

População rural no mundo

População rural no Brasil

A estrutura fundiária no mundo
● A estrutura fundiária no Brasil

Uso da Terra no espaço rural brasileiro

Latifúndio, monocultura e agronegócio

A revolução verde e a modernização do
campo
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○ Campo × cidade
○ Vulnerabilidade

● Justiça ambiental, “modernização
ecológica” e conflitos ambientais no
Brasil

○ Ligas camponesas
○ Modelo de desenvolvimento ×

ambientalismo
○ Biointegração
○ Chico Mendes: seringueiro e

ativista ambiental
○ Utilitarismo capitalista e

ecologismo de resultados

● Modernização do campo brasileiro
● Impactos socioambientais do

agronegócio no Brasil

Pequenas e médias propriedades no Brasil
● Novas atividades no campo
● Agrobiodiversidade e sustentabilidade

no campo

Fonte: Elaborado pela autora. Fonte de dados: Volume “Natureza em transformação”, da Editora

Moderna, e volume “Indivíduo, sociedade e natureza”, da Editora Saraiva.

E uma vez que o único capítulo do volume em que a questão agrária é

trabalhada, com maior extensão e profundidade, é posta sob o enfoque da

sociologia, percebe-se que há uma perda da atuação da geografia em um dos temas

que possui, sob a sua ótica, contribuição ímpar na análise das relações e dos

fenômenos que envolvem o tema.

Por fim, o capítulo 6 do volume da Editora Saraiva dedica-se ao estudo da

população no mundo contemporâneo e não se aproxima de nenhum dos capítulos

do volume “Natureza em transformação” da Editora Moderna, na verdade, ele se

aproxima do capítulo 3 do volume “Sociedade, política e cultura” da coleção da

Editora Moderna, o qual, muito embora não se encontra em análise, aborda as

migrações, as sociedades multiculturais e as dinâmicas populacionais. Dessa forma,

seria possível dizer que o capítulo 6 se encontra deslocado do restante do conteúdo,

visto que o que mais se aproximaria, nesse capítulo, da temática “natureza” seria

apenas a relação entre a população e os recursos naturais nas teorias

demográficas.

A título de informação complementar, tem-se que no livro do professor de

cada volume da coleção da Editora Saraiva há uma seção denominada “Orientações

para o trabalho em sala de aula”, localizada dentro das orientações específicas para

o professor, em que para cada subcapítulo existem sugestões para a atuação dos

professores, como quais debates podem ser propostos, bem como qual seria o

professor indicado para trabalhar o subcapítulo, sendo que com exceção de 4
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(quatro) subcapítulos30 em que houve a indicação apenas do professor de Geografia,

os demais subcapítulos no volume analisado contam com a indicação de

professores de mais de uma área, como “Geografia ou Sociologia”, “História ou

Geografia”, “História, Geografia ou Sociologia” e “História ou Filosofia”. Das 32 (trinta

e duas) indicações de professores feitas nessa seção, o professor de geografia

deixou de ser indicado em apenas 6 (seis) delas31.

Já no livro do professor de cada volume da coleção da Editora Moderna há

uma seção denominada “Orientações, comentários, sugestões e respostas para

cada capítulo”, dentro das orientações específicas, em que para cada capítulo do

volume são apresentadas quais competências e habilidades são trabalhadas

naquele capítulo, bem como qual seria o professor indicado para trabalhar o

capítulo, nesse caso, há a indicação de apenas uma formação. Para o professor de

geografia foram indicados os capítulos 432 e 533 do volume analisado. Importante

ressaltar que em todos os volumes da coleção há a indicação de 1 (um) capítulo

para a filosofia, 1 (um) capítulo para a sociologia, 2 (dois) capítulos para a história e

2 (dois) capítulos para a geografia, o que faz com que a geografia conte com 12

(doze) capítulos em toda a coleção, equivalente a dois volumes ou um terço da

coleção.

Em linhas gerais, é possível notar que a respeito do tema “meio ambiente” o

volume da Editora Saraiva aparentemente buscou apresentar os conteúdos com

uma postura mais crítica e reflexiva a respeito das questões ambientais, ao passo

em que o volume da Editora Moderna, ao que parece, foca em trabalhar as questões

conceituais dos temas apresentados.

Da análise dos dois volumes, portanto, foi possível observar que a maioria

dos temas presentes em um dos volumes também está presente no outro, todavia,

existem diferenças quanto à organização dos conteúdos nos volumes, quanto ao

que é abordado em uma mesma temática, quanto à sua profundidade, e quanto à

forma como é apresentada, se mais crítica ou mais explicativa.

33 “Os desafios da sustentabilidade e a agenda ambiental”.
32 “Tempos da natureza e ação antrópica”.

31 “A natureza, uma criação humana”, “Mito, religião e mundo físico”, “A Revolução Científica”, “A
Ecologia e a história ambiental”, “A natureza e as perspectivas não ocidentais” e “A origem das
cidades”.

30 “A relação ser humano-natureza e a energia”, “Matriz energética mundial e brasileira”, “Segurança
energética e comércio internacional” e “Impactos socioambientais e desafios da exploração de
recursos energéticos”.
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4.2 O tratamento da “globalização” nas coleções analisadas

O volume “Globalização, emancipação e cidadania”, da Editora Moderna,

possui o código 0184P21204134 no PNLD, sendo o segundo volume da coleção

Moderna Plus – Ciências Humanas E Sociais Aplicadas. Já o volume “Território,

territorialidades e fronteiras”, da Editora Saraiva, tem o código 0188P21204134 no

PNLD e é também o segundo volume na coleção HUMANITAS.doc.

Os dois volumes dedicam-se aos conteúdos afetos ao tema da globalização e

dividem-se em 6 (seis) capítulos, cujos títulos podem ser visualizados na Tabela 8.

Tabela 8 - Capítulos dos volumes “Globalização, emancipação e cidadania” e “Território,
territorialidades e fronteiras”

Globalização, emancipação e cidadania
(Moderna)

Território, territorialidades e fronteiras
(Saraiva)

CAPÍTULO 1 - Atlântico: o encontro de três
mundos

CAPÍTULO 1 - Território e fronteira nas ciências
humanas

CAPÍTULO 2 - A emancipação política dos
Estados Unidos, Haiti e países da América
espanhola

CAPÍTULO 2 - A invenção das conexões globais

CAPÍTULO 3 - Economia global e trocas
desiguais CAPÍTULO 3 - A construção territorial do Brasil

CAPÍTULO 4 - O mundo em rede CAPÍTULO 4 - Divisão internacional do trabalho e
globalização

CAPÍTULO 5 - Globalização e sociedade do
século XXI: dilemas e perspectivas CAPÍTULO 5 - As redes e o território

CAPÍTULO 6 - O sujeito em transformação CAPÍTULO 6 - Espaços da juventude no mundo
contemporâneo

Fonte: Elaborado pela autora. Fonte de dados: Volume “Globalização, emancipação e cidadania”, da
Editora Moderna, e volume “Território, territorialidades e fronteiras” da Editora Saraiva.

A respeito da abordagem da temática da globalização nas coleções

analisadas é importante ressaltar inicialmente que no caso da Editora Moderna,

conforme se verifica no Apêndice 1, o assunto se encontra concentrado no volume

ora analisado, existindo, todavia, um subcapítulo no volume dedicado ao estudo da

natureza para tratar da “Globalização da agenda ambiental”.

Essa concentração, contudo, é menos presente na coleção da Editora

Saraiva, sendo possível encontrar o tema em outros volumes, os quais, no entanto,

não são objeto de análise desse trabalho.
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Analisando inicialmente o volume da Editora Moderna, tem-se que o Capítulo

1, “Atlântico: o encontro de três mundos”, é destinado a tratar do processo de

expansão marítima, algo que o capítulo traz como “o início de uma grande conexão

mundial que possibilitou um intercâmbio nunca imaginado anteriormente”, nele são

abordadas as questões das grandes navegações, do mercantilismo, da colonização

espanhola na América e da consolidação do poder espanhol nas colônias, bem

como da presença inglesa na América do Norte, sendo esse um capítulo mais

voltado para a história, como recomenda o próprio livro do professor.

O Capítulo 2 também é destinado à história e é intitulado “A emancipação

política dos Estados Unidos, Haiti e países da América espanhola”. E, como o

próprio título indica, aborda a formação dos Estados Unidos da América, a

emancipação do Haiti e dos países da América espanhola e a relação entre os

Estados Unidos da América e a América Latina.

Já para o Capítulo 3, “Economia global e trocas desiguais”, existe a

recomendação, no livro do professor, de que ele seja trabalhado por um professor de

geografia. Esse capítulo se inicia tratando do colonialismo e da integração mundial,

em que menciona o surgimento da primeira divisão internacional do trabalho a partir

das grandes navegações; na sequência, trata do desenvolvimento tecnológico e da

internacionalização, momento em que trabalha, dentre outros assuntos, a primeira e

a segunda revolução industrial, a consolidação do capitalismo e as principais

doutrinas econômicas.

O capítulo também possui um subcapítulo que versa sobre a terceira

revolução industrial e a globalização, em que trata da revolução informacional, do

funcionamento das empresas multinacionais e transnacionais, do neoliberalismo e

do mercado financeiro; tratando ainda da desigualdade na inserção dos países na

economia mundial, das mudanças no comércio internacional a partir do século XXI,

da Organização Mundial do Comércio, do comércio internacional como

impulsionador da globalização, dos blocos econômicos e da integração global do

Brasil. Algumas de suas páginas podem ser visualizadas na Figura 13.
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Figura 13a - Páginas do capítulo 3 “Economia global e trocas desiguais”, do volume “Globalização,
emancipação e cidadania” da Editora Moderna.

(Continua)

Figura 13b - Páginas do capítulo 3 “Economia global e trocas desiguais”, do volume “Globalização,
emancipação e cidadania” da Editora Moderna. (Continuação)

Fonte: Globalização, emancipação e cidadania. Moderna Plus – Ciências Humanas E Sociais
Aplicadas.

O capítulo 4, “O mundo em rede”, também está indicado no manual do

professor como um capítulo a ser trabalhado pelo professor de geografia. Nele,

trabalha-se a era da informação, a ideia do meio técnico científico informacional, a

comunicação no mundo globalizado, a concentração da informação em grandes

grupos empresariais, o funcionamento das redes de comunicação no Brasil, as

transformações nos setores econômicos ante a ampliação do acesso à internet e a
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desigualdade nesse acesso, os novos espaços de interação pelas mídias sociais e

um pouco sobre a regulamentação da internet no Brasil.

Ele ainda se dedica ao estudo dos fluxos e das redes de transporte,

abordando as diversas modalidades de transporte, as principais rotas marítimas e

aéreas e a malha ferroviária no Brasil e no mundo. Ao final, o capítulo aborda o

crescimento do turismo, o crescimento das práticas criminosas pelos meios digitais e

os tipos de cidades globais. A Figura 14 ilustra algumas de suas páginas.

Figura 14a - Páginas do capítulo 4, “O mundo em rede”, do volume “Globalização, emancipação e
cidadania” da Editora Moderna.

(Continua)

Figura 14b - Páginas do capítulo 4, “O mundo em rede”, do volume “Globalização, emancipação e
cidadania” da Editora Moderna. (Continuação)

Fonte: Globalização, emancipação e cidadania. Moderna Plus – Ciências Humanas E Sociais
Aplicadas.
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Intitulado “Globalização e sociedade do século XXI: dilemas e perspectivas”, o

capítulo 5 do volume da Editora Moderna é, conforme as orientações específicas da

obra, destinado ao professor de sociologia. O capítulo visa discorrer sobre as visões

do processo de globalização. Pela sua leitura, é possível perceber que vários dos

assuntos nele tratados já haviam sido trabalhados nos capítulos anteriores, como os

estudos de Milton Santos sobre a globalização, presente no capítulo 4, e os blocos

econômicos, presente no capítulo 3. O capítulo ainda versa sobre o deslocamento

de pessoas no mundo, os direitos humanos, a construção da cidadania e sobre os

diversos tipos de movimentos sociais.

Já o último capítulo do volume da Editora Moderna, “O sujeito em

transformação”, é voltado para a filosofia e busca apresentar diversas teorias e

pensamentos de seus principais pensadores e trabalha a crise da subjetividade, a

fenomenologia, o existencialismo, a experiência vivida, a filosofia no mundo

globalizado e a pós-modernidade e as mudanças contemporâneas.

Nesse volume, além das questões discursivas distribuídas ao logo da obra,

ao final de cada capítulo há uma seção denominada “Atividades” que conta com

questões discursivas e com questões de múltipla escolha, algumas retiradas de

provas de vestibular. Das suas 148 páginas de conteúdo, contadas a partir do início

do primeiro capítulo até a última página antes das referências bibliográficas, o

volume da editora Moderna possui 20 páginas34 sem nenhuma imagem, mapa,

gráfico ou tabela.

Passando à análise do volume “Territórios, territorialidades e fronteiras” da

coleção HUMANITAS.doc da Editora Saraiva, tem-se que o primeiro capítulo do

volume, “Território e fronteira nas ciências humanas” é destinado ao estudo do

território e é dividido em seis grandes subcapítulos. Para esse capítulo, as

orientações específicas do livro do professor indicam o professor de geografia

apenas para trabalhar o subcapítulo “Armadilha territorial: diversas dimensões

espaciais”, enquanto os outros subcapítulos, “Território: múltiplas definições”,

“Território: um processo histórico-geográfico”, “Fronteiras: separação e contato”,

“Agentes e suas territorialidades”, são indicados para os professores de história,

filosofia.

34 Páginas 20, 40, 42, 57, 66, 81, 88, 92, 107, 109, 128, 131, 133, 137, 139, 141, 142, 144, 146 e 149.
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Conforme aponta a própria introdução do volume, nesse capítulo objetiva-se a

promoção da reflexão acerca dos conceitos de território, de territorialidades e de

fronteiras sob diferentes pontos de vista. Nele, além dos conceitos afetos ao tema,

trabalham-se as relações de poder exercidas sobre o território, as transformações no

território, os agentes e os seus arranjos.

Já no capítulo 2, tem-se que todos os temas são indicados para serem

trabalhados pelo professor de Geografia. Intitulado “A invenção das conexões

globais”, o capítulo aborda o surgimento e a evolução do mundo digital, a informação

que nele circula, as questões das fake news e dos algoritmos, o início da

globalização pelas trocas intercontinentais, o avanço do processo de globalização

diante das inovações tecnológicas nos transportes e nos meios de comunicação, a

infraestrutura da internet e o seu controle, bem como a desigualdade do acesso à

internet no mundo. A Figura 15 ilustra algumas das páginas do capítulo.

Figura 15a - Páginas do capítulo 2, “A invenção das conexões globais”, do volume “Territórios,
territorialidades e fronteiras” da Editora Saraiva.

(Continua)
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Figura 15b - Páginas do capítulo 2, “A invenção das conexões globais”, do volume “Territórios,
territorialidades e fronteiras” da Editora Saraiva. (Continuação)

Fonte: Territórios, territorialidades e fronteiras. HUMANITAS.doc.

No capítulo 3, “A construção territorial do Brasil”, o professor de geografia é

indicado para trabalhar todas as suas temáticas. Trata-se de um capítulo muito

ligado à história do Brasil, que trabalha desde a chegada portuguesa até a

configuração do país atualmente. Nele abordam-se os circuitos da economia

colonial, a exploração econômica nos séculos XVI e XVII, a interiorização da

colonização portuguesa, a organização do território colonial, as territorialidades

“rebeldes”, a reorganização das fronteiras ao longo do tempo, a monarquia, a

independência, a república, a agricultura e a industrialização no país e as políticas

econômicas dos governos mais recentes.

O capítulo 4, intitulado “Divisão internacional do trabalho e globalização”, é

dividido em dois grandes subcapítulos em que um deles, “Conceito de divisão

internacional do trabalho”, é indicado para ser trabalhado pelos professores de

História, Sociologia ou Filosofia, e o outro, “Globalização: economias integradas e

culturas padronizadas”, é indicado para ser trabalhado pelos professores de História,

Sociologia ou Geografia. Algumas de suas páginas podem ser visualizadas na

Figura 16.
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Figura 16a - Páginas do capítulo 4 “Divisão internacional do trabalho e globalização”, do volume
“Territórios, territorialidades e fronteiras” da Editora Saraiva.

(Continua)

Figura 16b - Páginas do capítulo 4 “Divisão internacional do trabalho e globalização”, do volume
“Territórios, territorialidades e fronteiras” da Editora Saraiva. (Continuação)

Fonte: Territórios, territorialidades e fronteiras. HUMANITAS.doc.

No primeiro subcapítulo trabalha-se o mercantilismo, o liberalismo, a

industrialização, o surgimento da divisão do trabalho como fator de aumento da

produção, a divisão internacional do trabalho com base na teoria de David Ricardo, o

capitalismo monopolista e a exportação de capitais, a dependência na divisão

internacional do trabalho e a industrialização no Brasil.

Por sua vez, o subcapítulo “Globalização: economias integradas e culturas

padronizadas” aborda o conceito de globalização, seus limites e suas críticas, as

análises feitas por Milton Santos a respeito da globalização, a globalização cultural e
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os movimentos globais relacionados à defesa do meio ambiente e ao combate ao

racismo e à xenofobia.

No capítulo 5, “As redes e o território”, o professor de geografia só não foi

indicado para trabalhar o subcapítulo “Vida em redes: nosso cotidiano digital”. O

capítulo tem como foco estudar, como traz seu texto introdutório, “a presença e a

influência das redes nos territórios e na vida social”. Nele, aborda-se o conceito de

infraestrutura, as formas e as estruturas das redes, a relação entre as redes e a

globalização diante da reestruturação das atividades econômicas, a circulação de

mercadorias, os diferentes modais de transporte, a espacialidade dos fluxos

financeiros, as cidades globais, os fluxos migratórios internacionais, a ascensão das

redes sociais e as redes ilegais.

Por fim, no último capítulo do volume, “Espaços da juventude no mundo

contemporâneo”, tem-se que todos os temas são indicados para serem trabalhados

pelo professor de Geografia. Trata-se nesse capítulo do jovem como uma categoria

social, da sua distribuição, das suas tendências, dos seus desafios, da sua situação

no Brasil, das suas culturas e territorialidades, do direito à cidade e dos desafios da

juventude no campo.

Assim como nos outros volumes da coleção, além das questões discursivas

distribuídas ao logo da obra, ao final de cada capítulo da obra há uma seção

denominada “Roteiro de estudos” que conta com questões discursivas e com

questões de múltipla escolha retiradas de provas de vestibular. E, ao final do

volume, existe outra seção denominada “Projeto”, justamente destinada à

elaboração de um projeto, sendo esse, nesse volume, intitulado “os jovens e o

direito à cidade”, voltado à elaboração de um relatório a ser apresentado para a

comunidade escolar com intervenções urbanísticas que possam transformar os

locais de uso e ocupação dos estudantes e promover espaços mais propícios ao seu

uso.

Das suas 140 páginas de conteúdo, também contadas a partir do início do

capítulo 1 até a última página antes das referências bibliográficas, o volume da

coleção HUMANITAS.doc conta com 44 páginas35 sem nenhuma imagem, mapa,

gráfico ou tabela.

35 Páginas 21, 23, 34, 36, 37, 38, 39, 41, 44, 56, 58, 63, 69, 72, 74, 76, 80, 83, 84, 85, 87, 89, 91, 93,
94, 96, 98, 105, 104, 111, 115, 122, 131, 133, 135, 138, 145, 149, 150, 152,152, 154, 155 e 157.
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4.2.1 Análise comparativa das coleções no tema da “globalização”

Comparando os volumes selecionados, tem-se que assim como da análise

dos volumes que tratavam da questão do meio ambiente, de modo geral, apesar de

um dos volumes ter menos páginas com elementos gráficos que o outro, foi possível

verificar que ambos estão bem ilustrados com elementos que de fato se relacionam

ao que está sendo trabalhado, facilitando a visualização do conteúdo apresentado.

A respeito das raízes da globalização tem-se que ambos os volumes trazem

as grandes navegações como a origem das trocas que levaram ao mundo

globalizado, sendo que no volume da Editora Moderna a temática é trabalhada no

primeiro capítulo do volume, destinado a tratar das questões referentes à expansão

marítima a partir do século XV sob a perspectiva da história, enquanto no volume da

Editora Saraiva a menção de que as Grandes Navegações seriam o “embrião de um

mundo globalizado” é encontrada dentro do tópico “permanências, aceleração e

ineditismo” do capítulo 2 do volume, que se destina a trabalhar as conexões globais.

Sendo possível pontuar que as questões trabalhadas no capítulo 1 do volume

da Editora Moderna referentes à colonização das Américas e à atuação espanhola e

inglesa no continente americano não são trabalhadas com a mesma profundidade e

extensão pela coleção da Editora Saraiva nem em seu volume analisado, nem dos

demais volumes, conforme leitura do Apêndice 1.

O capítulo 2 do volume da Editora Moderna, que trata da formação dos

Estados Unidos da América, a emancipação do Haiti e dos países da América

espanhola e a relação entre os Estados Unidos da América e a América Latina,

concentra e aprofunda em temas que ou não são encontrados, ou são encontrados

de forma esparsa nos volumes da Editora Saraiva. Por exemplo, as questões

referentes às Treze Colônias e ao Haiti não dialogam com os volumes da Editora

Saraiva ora analisados, todavia, podem ser encontradas menções a esses assuntos

em seu volume intitulado “Política e mundo do trabalho”.

Já o capítulo 3 do volume da coleção da Editora Moderna, como é possível

visualizar da Tabela 9, trata de temas que, apesar de, em um primeiro momento,

aparentarem ser diferentes, se aproximam dos abordados no capítulo 4 do volume

da Editora Saraiva. Isso porque, dentre os capítulos de cada volume, esses são os

que mais se aproximam em termos de relação entre a economia e o processo de

globalização.
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Da comparação entre os dois volumes percebeu-se que o conceito do

mercantilismo tratado no volume da Editora Saraiva, dentro do conceito de divisão

internacional do trabalho, foi trabalhado principalmente nos capítulos 1 e 2 do

volume da Editora Moderna, capítulos destinados à história, juntamente à temática

das grandes navegações e da independência das Treze Colônias.

Por sua vez, os temas abordados nos subcapítulos “Desenvolvimento

tecnológico e internacionalização” e “A Terceira Revolução Industrial e a

globalização” do capítulo 3 do volume da Editora Moderna não são localizados no

volume analisado da Editora Saraiva, mas sim no seu volume “Política e mundo do

trabalho”, no capítulo “O trabalho na nova ordem mundial globalizada” e em

subcapítulos intitulados “O surgimento dos operários urbanos”, “Keynesianismo: um

programa para as esquerdas”, “Terceira revolução industrial” e “A crise dos anos

1970”. Sendo que a terceira revolução industrial também é abordada dentro do

subcapítulo “A terceira revolução” no capítulo “Por dentro da Guerra Fria” no sexto

volume da coleção da Editora Saraiva.

O capítulo 4 da Editora Saraiva, como é possível visualizar na Tabela 9,

dedica-se ao estudo da divisão internacional do trabalho, tema esse que não é

trabalhado no volume analisado da Editora Moderna, mas sim, como é possível

observar do Apêndice 01, no volume “Trabalho, ciência e tecnologia”,

especificamente no capítulo 4, intitulado “A divisão internacional do trabalho e a mão

de obra global”, indicado no manual do professor como um capítulo a ser trabalhado

pelo professor de geografia.

Considerando que ambas as coleções possuem um volume dedicado a

discutir as questões afetas ao trabalho, observa-se que a coleção da Editora Saraiva

optou por inserir a temática no volume em que mais discute as questões afetas à

globalização e não no volume “Política e mundo do trabalho”, enquanto na coleção

da editora saraiva optou-se por inserir esse conteúdo no volume referente ao estudo

do trabalho; algo que mostra que as perspectivas para trabalhar o conteúdo serão

diferentes porque inseridas em contextos diversos.

Os conteúdos abordados no subcapítulo “Inserção desigual dos países na

economia mundial” do capítulo 3 do volume da Editora Moderna, especialmente os

referentes aos grandes blocos de países, têm seus conceitos apresentados e

desenvolvidos ao longo do subcapítulo. Esses conceitos aparecem no volume da
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Editora Saraiva, todavia não seguem acompanhados de uma definição, são

utilizados ao longo do texto para explicar fenômenos e situações.

O subcapítulo do volume da Editora Saraiva “Globalização: economias

integradas e culturas padronizadas” trabalha conceitos e temas que se aproximam

aos trabalhados nos capítulos 4 e 5, principalmente, do volume da Editora Moderna,

como a definição da globalização, a visão de Milton Santos sobre a Globalização e a

globalização cultural, não se aproximando tanto dos abordados no capítulo

“Economia global e trocas desiguais”.

Notou-se ainda que o volume “Território, territorialidades e fronteiras” da

Editora Saraiva não trabalha a questão dos blocos econômicos, e da análise do

Apêndice 1, tem-se que nenhum dos demais volumes da coleção aborda essa

questão. O tema, portanto, consta apenas no volume da coleção da Editora

Moderna, em seus capítulos 3, destinado à geografia, e 5, destinado à sociologia.

Tabela 9 - Subcapítulos do capítulo 3 do volume da Editora Moderna e do capítulo 4 do volume da
Editora Saraiva

Editora Moderna. Capítulo 3 - Economia global
e trocas desiguais

Editora Saraiva. Capítulo 4 - Divisão
internacional do trabalho e globalização

Colonialismo e integração mundial

Desenvolvimento tecnológico e
internacionalização

● Consolidação do capitalismo mundial
○ Oligopólios

● Crise no capitalismo: recessão
econômica

○ Liberalismo e keynesianismo
● Bretton Woods e a retomada da

internacionalização econômica
● Crise do padrão dólar-ouro

A Terceira Revolução Industrial e a
globalização

● A flexibilidade geográfica das empresas
● Reformas econômicas: a fase do

neoliberalismo
● Desregulamentação e expansão dos

mercados financeiros

Inserção desigual dos países na economia
mundial

● Grandes conjuntos de países
○ Os países centrais
○ Os países semiperiféricos
○ Os países periféricos

● Mudanças no comércio internacional
○ A integração desigual do antigo

Conceito de divisão internacional do
trabalho

● Mercantilismo
● Liberalismo e industrialização

○ Divisão do trabalho
○ Divisão internacional do

trabalho
● Capitalismo monopolista e exportação

de capitais
● Conceito de dependência na divisão

internacional do trabalho
○ Economia dependente
○ O caso do Brasil
○ A crítica às teorias da CEPAL

Globalização: economias integradas e
culturas padronizadas

● Bases teóricas da crítica à Globalização
○ Limites do conceito de

Globalização
○ Por uma outra globalização

● Globalização cultural
● Globalização, defesa do planeta e da

diversidade cultural
○ Defesa do meio ambiente
○ Combate ao racismo e à

xenofobia

63



bloco socialista
○ As economias emergentes e a

policentralidade
○ Integração comercial entre os

países do sul
● A Organização Mundial do Comércio

(OMC)
○ Regionalização na globalização

Os blocos econômicos
● Os megablocos

○ Novo Nafta (USMCA)
○ União Europeia
○ Diferenças na União Europeia
○ Apec
○ Tratado Integral e Progressista
○ de Associação Transpacífico

(TPP11)
● A China e o comércio mundial

Brasil: comércio exterior e a integração
global

● O intercâmbio multidirecional

Fonte: Elaborado pela autora. Fonte de dados: Volume “Globalização, emancipação e cidadania”, da
Editora Moderna, e volume “Território, territorialidades e fronteiras” da Editora Saraiva.

Ou seja, quando comparados, os capítulos que mais abordam a relação entre

a globalização e a economia se mostram completamente diferentes em seu

conteúdo, sendo possível encontrar tais discussões em outros volumes, porém sob

outras perspectivas. Caso em que é importante ressaltar o impacto da escolha das

editoras na seleção e na reunião de conteúdos, tendo em vista que a depender de

onde ele for alocado, as análises sobre ele podem seguir uma ou outra tendência.

Nesse caso, ou mais relacionada à questão da globalização, ou mais relacionada à

questão do trabalho.

Passando à análise da abordagem a respeito das redes, como é possível

verificar na Tabela 10, ao contrário do que foi percebido pela leitura da Tabela 9,

tem-se que o capítulo 4 do volume da Editora Moderna muito se aproxima do

conteúdo trabalhado nos capítulos 2 e 5 do volume da Editora Saraiva.

Nesse sentido, ambos os volumes trabalham a questão da informação no

mundo atual, da conexão mundial pelos meios de telecomunicação e pelos meios de

transporte, do crescimento das redes sociais, da infraestrutura da internet, da

desigualdade no acesso à internet, das cidades globais e das práticas ilegais por

meio das redes.
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Tabela 10 - Subcapítulos do capítulo 4 do volume da Editora Moderna e dos capítulos 2 e 5 do
volume da Editora Saraiva.

Editora Moderna. Capítulo 4 - O mundo em
rede

Editora Saraiva. Capítulo 2 - A invenção das
conexões globais

A era das redes
● Do meio técnico ao meio

técnico-científico-informacional

A comunicação no mundo globalizado
● O monopólio da informação

○ Integração e exclusão
● O Brasil das redes de comunicação

globalizadas
○ O rádio e a televisão no Brasil
○ A revolução da informação no

Brasil
● Acesso à internet

○ Virada cultural
● Cidadania digital

Fluxos e redes de transporte
● Navegação oceânica

○ Passagens marítimas
estratégicas

● Mudanças no transporte de cargas
○ Transporte fluvial

● Transporte aéreo
● Complementaridade modal

○ Transporte ferroviário e
rodoviário

● Redes intermodais
○ Conexões entre modais de

transporte no Brasil
○ Evolução da malha rodoviária

brasileira

Práticas espaciais em rede
● Práticas do turismo internacional

○ Crescimento do turismo
○ Turismo de negócios

● As redes de ilegalidade
○ Lavagem de dinheiro
○ As cidades globais

Mundo digital: conhecimento e
desconhecimento

● Informação e conhecimento no mundo
digital

● Desconhecer: crenças e valores na
zona de conforto

Primeiros passos da globalização
● Permanências, aceleração e ineditismo

A interconexão mundial
● Ferrovias e telégrafos
● O telefone
● Os meios de comunicação em massa

○ A era da radiodifusão
○ A televisão

● Inovações em transportes e
comunicações pós-1950

Infraestrutura da internet
● Controle do funcionamento da internet e

governança global
● Autonomia no controle da internet

○ O modelo chinês de controle da
internet

Usos e abusos: tecnologia da tragédia

Editora Saraiva. Capítulo 5 - As redes e o
território

Redes: da metáfora ao conceito
● Formas das redes
● Estrutura das redes

Redes e Globalização

Circulação de mercadorias na atualidade:
fixos e fluxos de transporte

● Nós da rede de transporte: portos e
aeroportos

● Modais de transporte: rodovias,
ferrovias, aquavias.

A espacialidade dos fluxos financeiros na
atualidade

● Cidades e redes: as cidades globais

Fluxos migratórios internacionais na
atualidade

● Migração laboral
○ Fuga de cérebros

● Asilo e refúgio
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A vida em redes: nosso cotidiano digital
● O mundo conectado: a ascensão das

redes sociais digitais
● Redes sociais e manifestações

Redes ilegais

Fonte: Elaborado pela autora. Fonte de dados: Volume “Globalização, emancipação e cidadania”, da
Editora Moderna, e volume “Território, territorialidades e fronteiras” da Editora Saraiva.

O capítulo 5 do volume da Editora Saraiva ainda trabalha questões que, no

volume da Editora Moderna, são abordadas no capítulo destinado à Sociologia.

Trata-se do deslocamento internacional de pessoas. Ou seja, as perspectivas sobre

esse conteúdo, ao serem trabalhadas em sala de aula, provavelmente serão

diferentes tendo em vista as peculiaridades de cada ciência.

Além de existirem casos em que uma coleção trata um tema sob um enfoque

e a outra coleção sob outro, percebeu-se que, por vezes, ambas as editoras repetem

os conteúdos em volumes diferentes ou ainda no mesmo volume. No caso da

Editora Saraiva tem-se que os temas afetos à migração e à terceira revolução

industrial foram tratados em volumes diferentes e atrelados ao estudo do meio

ambiente, da globalização, do trabalho e da guerra fria, por exemplo. Já para a

Editora Moderna, só no volume reservado ao estudo da globalização o conteúdo dos

blocos econômicos esteve presente em dois capítulos, um destinado à Geografia e

outro à Sociologia.

Isso significa que em uma obra que já possui tamanho limitado e conteúdo

extenso a ser trabalhado, haverá uma redução ainda maior dos temas que poderão

estar contemplados no livro didático, tendo em vista a repetição de tantos outros em

contextos diferentes.

Percebeu-se, ainda, que em ambos os volumes a apresentação dos

conteúdos nos sumários dos livros não transmite ao leitor exatamente o que vai ser

trabalhado no capítulo, porque deles não constam todos os subcapítulos e tópicos

abertos ao longo da obra, sendo necessário que se adentre às páginas dos livros

para verificar se o conteúdo desejado se encontra presente em determinado volume.

Essa falta de clareza agrava ainda mais a situação dos professores de

ciências humanas, que acabam por ter que empenhar uma verdadeira busca sobre

seus conteúdos nos volumes, os quais podem constar em mais de um, como foi

66



percebido. Empecilho esse que pode provocar um afastamento dos professores,

podendo gerar um abandono do uso do material.

E mais, em se tratando da experiência dos alunos, para aqueles estudantes,

que, por qualquer motivo, precisem trocar de escola e se matricularem em uma que

adote uma obra diversa, as diferenças entre uma coleção e outra quanto à

organização e à seleção de conteúdos poderá provocar um afastamento e um

estranhamento desse aluno que não saberá localizar os conteúdos de forma

eficiente e que, por conta de ser uma obra para todas as disciplinas de ciências

humanas, poderá ter dificuldade na compreensão de como o livro está sendo

utilizado pelos professores.

A temática da “globalização” é trabalhada em mais de um volume da Editora

Saraiva, tendo sido possível perceber que, aparentemente, buscou-se apresentar os

conteúdos afetos ao tema de forma mais crítica e reflexiva, ao passo em que o

volume da Editora Moderna segue empenhado em trabalhar os conceitos dos

conteúdos e os fatos no mundo, não aprofundando tanto nas relações entre os

fenômenos, algo que pode ser percebido pela própria análise dos subcapítulos

presentes nas Tabelas 9 e 10.

Da análise dos dois volumes, portanto, foi possível observar que parte dos

temas presentes em um dos volumes também está presente no outro, existindo

conteúdos que se encontram em outros volumes da coleção, havendo também

diferenças quanto à organização dos conteúdos nos volumes, quanto ao que é

abordado em uma mesma temática, quanto à sua profundidade, e quanto ao tema a

que se relaciona.

67



5 Considerações finais

Com a presente pesquisa pretendeu-se entender, a partir das mudanças

impostas pelo Novo Ensino Médio, como se diferenciam a abordagem dos

conteúdos afetos ao meio ambiente e à globalização nas duas coleções de livros

didáticos em ciências humanas mais utilizadas pelos CEM no Distrito Federal, a fim

de, por meio da comparação entre seus volumes, tentar trazer luz aos novos

desafios impostos à educação brasileira diante de sua reestruturação.

Para que fossem identificadas as similitudes e as distinções existentes na

apresentação dos temas escolhidos nas obras mais utilizadas pelos CEM no Distrito

Federal, foram analisados os volumes “Natureza em transformação”, da Editora

Moderna, e o volume “Indivíduo, sociedade e natureza”, da Editora Saraiva, para a

análise das questões ambientais; e os volumes “Globalização, emancipação e

cidadania”, da Editora Moderna, e “Território, territorialidades e fronteiras” da Editora

Saraiva, para análise das questões afetas à globalização.

No tangente à análise dos volumes que tratam das questões ambientais

verificou-se que ambos os volumes contam com boas ilustrações, as quais

complementam a sua parte escrita por meio de imagens, mapas, gráficos e tabelas;

que ambos possuem capítulos que trabalham as perspectivas filosóficas, históricas,

sociológicas e geográficas da natureza; que o surgimento das cidades é trabalhado

de forma mais extensa no volume da Editora Moderna, e menos extensa no volume

da Editora Saraiva, o qual conta, todavia, com uma maior discussão, e mais

profunda, acerca das relações e das dinâmicas existentes nas cidades; que não só o

volume, como toda a coleção da Editora Saraiva, em uma grave omissão, não

trabalha o estudo do relevo; que a agenda ambiental global é trabalhada de forma

semelhante nas coleções; que a questão energética é trabalhada de forma mais

extensa no volume da Editora Saraiva, mas o outro volume apresenta mais

conceitos dentro da temática; dentre outras questões.

Essas observações, ao fim, demonstraram que a maioria dos temas

presentes em um dos volumes também está presente no outro, existindo, todavia,

diferenças quanto à seleção e à organização dos conteúdos nos volumes, quanto ao

que é abordado em uma mesma temática, quanto à sua profundidade, e quanto à

forma que é apresentada.
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E quando da análise dos volumes que tratam das questões afetas à

globalização verificou-se, dentre outros aspectos, que ambos os volumes também

contam com boas ilustrações; que os conteúdos abordados em um ou em outro

volume não se encontram todos concentrados nos volumes analisados, mas em

outros volumes das coleções e sob outros enfoques; que, novamente, nem todos os

conteúdos presentes em um volume, ou mesmo na coleção, estão presentes no

outro; que a profundidade na abordagem dos conteúdos também é diferente; que

existem conteúdos que se repetem ao longo dos capítulos e nos demais volumes;

que a questão dos blocos econômicos não é trabalhada na coleção da Editora

Saraiva, mas é trabalhado em dois capítulos diferentes no volume da Editora

Moderna; que ao tratar da questão das redes os volumes muito se aproximam no

conteúdo e na forma de abordagem; que os sumários dos volumes não transmitem

ao leitor exatamente os conteúdos que serão trabalhados dentro dos capítulos; e

que, de modo geral, o volume da Editora Moderna é mais descritivo e destinado a

trabalhar conceitos, enquanto o volume da Editora Saraiva apresenta mais reflexões

sobre os conteúdos.

Todos esses pontos, ao fim, demonstraram que parte dos temas presentes

em um dos volumes também está presente no outro, existindo conteúdos que se

encontram em outros volumes da coleção, havendo também diferenças quanto à

organização dos conteúdos nos volumes, quanto ao que é abordado em uma

mesma temática, quanto à sua profundidade, e quanto ao tema a que se relaciona.

Dessa forma, tem-se que a hipótese inicialmente formulada, de que essas

diferenças seriam, sim, significativas, se confirmou, tendo em vista que as diferentes

abordagens dos conteúdos não se mostraram triviais ou meramente estéticas, mas

sim ligadas ao contexto e às perspectivas em que são trabalhadas. Quanto ao teor

dos volumes, foi observado que grande parte do conteúdo tratado em uma coleção é

também tratada na outra, existindo, no entanto, casos em que um determinado

conteúdo não foi trazido na outra, como o estudo do relevo e dos blocos

econômicos, havendo ainda questões que apesar de mencionadas em uma coleção,

não eram aprofundadas na mesma intensidade que na outra. As diferenças quanto à

forma de abordagem, quanto ao conteúdo selecionado e sua profundidade são,

portanto, significativas.

E assim sendo, tem-se que o novo sistema de ensino brasileiro, que já possui

diversas preocupações e questões a serem sanadas para o avanço do ensino, ainda
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tem, dentre elas, a questão da adaptação dos professores e dos alunos ao novo

modelo de livro didático, cujos produtos, como foi possível observar ao longo da

presente pesquisa, se diferenciam de forma significativa conforme a elaboração e

escolha de cada editora.

Da existência desse novo formato e das diferenças ora pontuadas, surgem

diversas reflexões a respeito das suas consequências tanto para a atuação do

professor do ensino médio, quanto para o estudante.

Primeiro porque a interdisciplinaridade dos conteúdos exigida pela BNCC e

traduzida nas obras analisadas depende da convergência e do alinhamento de

interesses entre os professores de diferentes formações da área de ciências

humanas, tarefa essa que não é simples tendo em vista a extensão dos conteúdos

de cada disciplina e a reduzida carga horária que cada um possui para esgotar os

conteúdos necessários à formação dos alunos.

E em segundo lugar porque as peculiaridades de cada coleção de livro

didático em ciências humanas, demandam dos professores e dos alunos diferentes

formas de se trabalhar o conteúdo, o que significa que na mudança do CEM em que

se estuda, no caso dos alunos, ou que se trabalha, no caso dos professores, esses

serão obrigados a reaprender como usar a obra que lhes é apresentada.

Sendo importante relembrar que diante da inexistência de previsão na BNCC

acerca da ordem de apresentação dos conteúdos no ensino médio e da

característica da autonomia dos volumes das coleções, nada garante ao estudante

que o conteúdo que não foi estudado no CEM anterior já não tenha sido trabalhado

na nova escola, caso em que esse aluno, deverá, por outros meios, suprir essa

deficiência no seu aprendizado.

Longe de pretender esgotar o tema, o presente trabalho traz à luz elementos

basilares para que se possa pensar sobre os efeitos da apresentação e do ensino

dos conteúdos afetos à geografia nas diferentes escolas diante do novo sistema do

ensino médio. Todavia, em se tratando de questão nova e complexa, muitas outras

variáveis ainda precisam ser analisadas para que se possa compreender, de fato, os

impactos e as consequências da implementação do Novo Ensino Médio no Brasil.
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A indústria cultural 17 Questões em foco: Lutas por liberdade 34

A crença 19 Roteiro de estudos 36

A morte 27 CAPÍTULO 2

Atividades 32 NA LUTA POR DIREITOS: TRABALHADORES E
CAPITALISMO 40

CAPÍTULO 2 A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E OS TRABALHADORES 42

Indivíduo, sociedade e cultura 34 Questões em foco: Adam Smith e o liberalismo econômico 45

Ação individual e estrutura social 34 Analisando mensagens 46

A relação entre indivíduo e sociedade: perspectivas
sociológicas clássicas 35 PROJETOS ALTERNATIVOS AO CAPITALISMO 47

A relação entre indivíduo e sociedade: perspectivas
sociológicas contemporâneas 38 Questões em foco: Atualidade do anarquismo 50

O processo de socialização 40 Conversa de sociólogos 52

Diferentes significados de cultura 45 A ERA DOS DIREITOS 53

Direito e sociedade: Registro de patrimônio imaterial: um
avanço na relação entre Estado e culturas populares 49

Questões em foco: Social-democracia e democracia
representativa 60

O surgimento da antropologia 50 Roteiro de estudos 62

Ideologia e comportamento social 53 CAPÍTULO 3

Cultura e ideologia 55 IDEIAS DE PROGRESSO NAS SOCIEDADES INDUSTRIAIS
64

Atividades 58 A SOCIEDADE DO PROGRESSO 66

CAPÍTULO 3 Conversa de sociólogos & filósofos 69

Migrações, sociedades multiculturais e dinâmicas
populacionais 60 Saberes conectados: Linguagens e suas Tecnologias 72

Os grandes movimentos migratórios 60 SER HUMANO x MÁQUINA: CONTRADIÇÃO E
COMPLEMENTAÇÃO 74

Deslocamentos populacionais da atualidade 61 Questões em foco: Futurismo – glorificação do progresso? 75

As migrações e os desafios para o século XXI 68 A CRISE DA UTOPIA LIBERAL E DO PROGRESSO 76

Transição demográfica no mundo 70 Analisando mensagens 81

Em pauta: Emigração e imigração na Europa 73 A IDEIA DE PROGRESSO HOJE 82

Transição demográfica no Brasil 76 Questões em foco: IDH – uma medida justa? 83

Urbanização no mundo: tendências e perspectivas 80 Roteiro de estudos 84

Atividades 84 CAPÍTULO 4

CAPÍTULO 4 O TRABALHO NA NOVA ORDEM MUNDIAL GLOBALIZADA
86

Brasil: diversidade cultural 86 TRABALHO INDUSTRIAL E NOVAS TECNOLOGIAS 88

A nação brasileira 86 Analisando mensagens 89

Leitura analítica: A matriz Tupi 91 A CRISE DOS ANOS 1970 91

Infográfico: Ancestralidade negra e desigualdades
étnico-raciais no Brasil 96 A REVOLUÇÃO NEOLIBERAL 92

Emigrantes brasileiros e imigrantes no Brasil 101 Questões em foco: Trabalho e neoliberalismo na Europa 95

Atividades 104 NOVA ORDEM MUNDIAL 96

CAPÍTULO 5 Saberes conectados: Etnomatemática 98

Formação da nação brasileira: da independência à Primeira
República 106 Questões em foco: Globalização 100
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O contexto do processo de independência do Brasil 106 CHINA – A ESTRELA VERMELHA ASCENDE 101

A corte portuguesa no Brasil 107 RUMO AO SÉCULO XXI 103

A independência do Brasil 110 Roteiro de estudos 106

Primeiro Reinado 110 CAPÍTULO 5

Segundo Reinado 118 TRABALHO NO BRASIL: ENTRE DIREITOS E CONFLITOS
SOCIAIS 108

Os primeiros tempos da república 121 A FORMAÇÃO DA CLASSE TRABALHADORA NO BRASIL
110

Trabalho com fontes: O chefe político e seu eleitor 123 Questões em foco: O negro na Primeira República 112

Movimentos sociais na Primeira República 124 CIDADANIA NO BRASIL: DIREITOS DO TRABALHO 115

Atividades 128 Conversa de cientistas políticos 117

CAPÍTULO 6 NA LUTA POR DIREITOS – DA DEMOCRACIA À DITADURA
118

Brasil republicano e ditaduras na América Latina 130 Analisando mensagens 120

A crise da República Oligárquica 130 TRABALHADORES E REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA 124

A Revolução de 1930 131 Questões em foco: O trabalho informal 127

A ditadura varguista 133 Roteiro de estudos 128

Construção da identidade nacional na Era Vargas 134 CAPÍTULO 6

Fim do Estado Novo 136 CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS 130

Redemocratização do Brasil 136 A CIDADANIA MODERNA E OS DIREITOS CIVIS 132

O retorno de Vargas ao poder 137 Questões em foco: Direitos civis hoje 134

Os governos de JK e Jânio Quadros 138 Questões em foco: O Estado liberal e a neutralidade 137

Governo João Goulart 139 AMPLIANDO A CIDADANIA: DIREITOS POLÍTICOS E
SOCIAIS 140

Populismo e paternalismo 140 Questões em foco: Liberalismo e democracia no século XIX
141

A instauração de ditaduras na América Latina 141 DIREITOS HUMANOS, DIREITOS DE TODOS 145

Os primeiros anos da ditadura no Brasil 144 OS DIREITOS HUMANOS NO BRASIL 148

Cultura e engajamento político 147 Saberes conectados: Direitos Humanos e Literatura 149

Lento processo de abertura política 148 Roteiro de estudos 150

A reação democrática 149 0188P21204137 - SOCIEDADE, CULTURA E POLÍTICA

Direito e sociedade: Os indígenas na Constituição 151 CAPÍTULO 1

Atividades 152 A DEMOCRACIA: ORIGEM, AFIRMAÇÃO E
CONTESTAÇÃO18

MovimentAção154 O BERÇO DA DEMOCRACIA OCIDENTAL 20

0184P21204138 - CONFLITOS E DESIGUALDADES Questões em foco: Representação e participação 22

CAPÍTULO 1 A FILOSOFIA POLÍTICA GREGA 23

O mundo em conflito: a transição do século XIX para o século
XX 10 Analisando mensagens 24

Neocolonialismo na África e na Ásia 10 DEMOCRACIA NO ESQUECIMENTO 26

A partilha da África 11 LIBERALISMO E DEMOCRACIA 27

Leitura analítica: África deturpada 13 Analisando mensagens 28

Expansão colonial na Ásia 14 Questões em foco: Revolução, entre a liberdade e o terror 30

Primeira Guerra Mundial 17 A DEMOCRACIA LIBERAL REPRESENTATIVA 31

Revolução Russa 25 DEMOCRACIA EM REGIMES AUTORITÁRIOS 35

Atividades 32 CRISES DA DEMOCRACIA LIBERAL 36

CAPÍTULO 2 Roteiro de estudos 38

Totalitarismos e Segunda Guerra Mundial 34 CAPÍTULO 2
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American way of life 34 TOTALITARISMO: CONCEITO E REGIMES POLÍTICOS 40

Crash da Bolsa de Valores de Nova York 35 DEMOCRACIA LIBERAL EM XEQUE 42

New Deal: solução democrática 36 FASCISMO: NACIONALISMO AUTORITÁRIO 44

Solução totalitária 37 Analisando mensagens 47

Trabalho com fontes: Cartaz de propaganda nazista 42 NAZISMO: O PESO DO RACISMO 47

Autoritarismo na Península Ibérica 43 Questões em foco: A psicanálise no nazismo 50

Antecedentes da Segunda Guerra Mundial 44 Analisando mensagens 51

Guerra na Europa: a ofensiva do Eixo 46 STALINISMO, O SOCIALISMO SOVIÉTICO 53

Segunda Guerra Mundial e avanço dos Aliados 49 CONCEITO DE TOTALITARISMO 58

Rendição do Japão: o fim da guerra 50 Questões em foco: O totalitarismo no regime fascista 61

Divisão da Alemanha e julgamentos de Nuremberg 51 Analisando mensagens 61

A vida dos civis na Segunda Guerra Mundial 52 Roteiro de estudos 64

Atividades 56 CAPÍTULO 3

CAPÍTULO 3 INTOLERÂNCIA BANALIZADA E GENOCÍDIO 66

A Organização das Nações Unidas e os indicadores sociais
58 UM NAZISTA NO BANCO DOS RÉUS 68

A ONU e a busca pela paz 58 OS HORRORES DO GENOCÍDIO 70

Medidas de desigualdade 62 Analisando mensagens 71

A ONU no Brasil 72 Questões em foco: Cumplicidade ou medo? 74

Direito e sociedade: Carta das Nações Unidas 73 BANALIDADE DO MAL E O HOMEM COMUM 74

Atividades 74 Conversa de sociólogo & historiador 76

CAPÍTULO 4 Questões em foco: A intolerância como mal 77

Conflitos regionais na ordem global 76 Roteiro de estudos 78

Conflitos armados nos séculos XX e XXI 76 CAPÍTULO 4

Poderio militar 80 VIOLÊNCIA E PUNIÇÃO INSTITUCIONALIZADAS 82

O islã e a política 82 A PENA DE MORTE COMO ESPETÁCULO POPULAR 84

A ascensão do terror 84 Saberes conectados: História e Medicina 85

Conflitos no Grande Oriente Médio 86 SUPLÍCIO DOS CONDENADOS À MORTE 89

Infográfico: A vida em um campo de refugiados 90 Questões em foco: Bondade ou maldade humana? 90

Instabilidades sociais e políticas na África 92 A TORTURA COMO PRÁTICA JUDICIÁRIA 91

Conflitos na América Latina 94 Questões em foco: A importância da memória 93

Em pauta: Conflitos armados e violência contra as mulheres
95 Questões em foco: Tortura e desumanidade 95

Atividades 96 O ILUMINISMO CONTRA A TORTURA 96

CAPÍTULO 5 A INVENÇÃO DO PRESÍDIO 98

Violência e direitos humanos 98 TORTURA NO MUNDO COLONIAL 99

A violência que salta aos olhos 98 RUPTURAS E CONTINUIDADES DA PENA DE MORTE 100

O que é violência? 99 Analisando mensagens 101

Violência ou tradição? 99 Roteiro de estudos 102

Tipos de violência 100 CAPÍTULO 5

A violência ilegítima do Estado: totalitarismo e autoritarismo
105 FAMÍLIAS E DIVERSIDADE 106

Paz como concórdia 107 A FAMÍLIA E O PARENTESCO COMO OBJETO DE ESTUDO
108

Filosofia da não violência 108 Analisando mensagens 112

Direitos humanos: entre a vigência e a eficácia 109 TEMPO, CULTURA E O CONCEITO DE FAMÍLIA 113
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Leitura analítica: Educação após a barbárie 112 Analisando mensagens 115

Histórico da noção de direitos humanos 113 Questões em foco: Moradia, trabalho e aprendizado 117

Declaração Universal dos Direitos Humanos 116 Conversa de socióloga & historiadora 119

Retomando a polêmica 119 TRANSFORMAÇÕES NO PAPEL DA MULHER 120

Atividades 120 Questões em foco: Violência contra a mulher 124

CAPÍTULO 6 FAMÍLIAS PLURAIS 126

Desigualdade racial, racismo e políticas afirmativas na cidade
contemporânea 122 Roteiro de estudos 128

Raça e racismo: aspectos socioantropológicos 122 CAPÍTULO 6

O racismo no cotidiano: preconceito, discriminação e
segregação 126

INDÍGENAS E AFRODESCENDENTES: INCLUSÃO SOCIAL
130

Etnia: o reconhecimento das diferenças 130 INDÍGENAS E EUROPEUS NA AMÉRICA: ENCONTROS E
DESENCONTROS 132

Multiculturalismo 131 Questões em foco: Protagonismo indígena 134

Interculturalidade 132 ESCRAVIDÃO E TRABALHO COMPULSÓRIO DE
INDÍGENAS E AFRICANOS 135

Ações afirmativas 133 Analisando mensagens 137

As questões raciais e a organização do espaço urbano 134 BIOLOGIZAÇÃO DO CONCEITO DE RAÇA NO SÉCULO XIX
138

Conflitos urbanos: violência e segregação racial na cidade
137 Questões em foco: Eugenia 142

A luta contra a desigualdade racial e a reorganização das
cidades 140 Analisando mensagens 143

Trabalho com fontes: A redenção de Cam e a brancura como
ideal de civilização 143 AFRODESCENDENTES E SUAS LUTAS 143

Atividades 144 A LUTA DOS INDÍGENAS NO BRASIL 147

MovimentAção146 Analisando mensagens 149

Roteiro de estudos 150

0188P21204138 - DIVERSIDADE, CIDADANIA E DIREITOS
HUMANOS

CAPÍTULO 1

SOCIEDADE DE CONSUMO E CONTRACULTURA 18

OS TRINTA ANOS GLORIOSOS 20

Analisando mensagens 22

Conversa de sociólogos 23

CONTRACULTURA 24

Questões em foco: Jornada nas Estrelas, desafiando
preconceitos 26

Questões em foco: A Pop Art e a cultura de massa 29

AS REVOLTAS DE 1968 31

Roteiro de estudos 35

CAPÍTULO 2

POR DENTRO DA GUERRA FRIA 38

ENTRE O FIM DA GUERRA QUENTE E O COMEÇO DA
GUERRA FRIA 40

Analisando mensagens 42

Questões em foco: Impérios e Guerra Fria 44

REORDENANDO O MUNDO 44

UM MURO ENTRE DOIS MUNDOS 46

Questões em foco: A guerra na televisão 53
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Saberes conectados: Linguagens e suas Tecnologias 55

Roteiro de estudos 60

CAPÍTULO 3

ORIENTE MÉDIO: TERRA EM CHAMAS 62

ORIENTE MÉDIO: UMA DEFINIÇÃO 64

DOIS POVOS EM CONFLITO 66

Questões em foco: Sionismo 66

Questões em foco: O Muro da Cisjordânia 72

GUERRAS NO ORIENTE MÉDIO 73

SÉCULO XXI: AS TENSÕES CONTINUAM 75

Questões em foco: Malala, a menina que queria ler 76

Analisando mensagens 80

Roteiro de estudos 81

CAPÍTULO 4

AMÉRICA LATINA: DILEMAS DA POLÍTICA E DA
ECONOMIA 84

AMÉRICA LATINA E O PROJETO DESENVOLVIMENTISTA
86

TEMPOS DE REFORMAS E MODERNIZAÇÃO 88

Conversa de historiadores 94

Questões em foco: Populismo 96

TEMPOS DE DITADURAS 99

Analisando mensagens 102

Questões em foco: Operação Condor 107

Roteiro de estudos 108

CAPÍTULO 5

ÁFRICA, ÁFRICAS: IDENTIDADES E TENSÕES 110

A DIVERSIDADE AFRICANA 112

ÁFRICA E SEUS IMPÉRIOS 114

A PRESENÇA EUROPEIA 115

Questões em foco: Movimentos de resistência 117

A INVENÇÃO DA ÁFRICA: O PAN-AFRICANISMO 118

AS INDEPENDÊNCIAS AFRICANAS 120

Conversa de filósofo 122

GUERRAS CIVIS 122

Analisando mensagens 124

Questões em foco: Etnias, fronteiras e conflitos 125

POLÍTICA RACISTA: O APARTHEID NA ÁFRICA DO SUL
126

Saberes conectados: Linguagens e suas Tecnologias 127

ÁFRICA HOJE 128

Roteiro de estudos 130

CAPÍTULO 6

BRASIL, MOSTRA A TUA CARA 132

SOCIEDADE EM MUDANÇA 134

Saberes conectados: Estatística, Demografia e Sociologia 138

A POBREZA NO BRASIL 139

Questões em foco: Índice de Gini e desigualdade social 142

EDUCAÇÃO EM MARCHA LENTA 143

TRABALHANDO NO BRASIL 145
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Questões em foco: Jovens sem estudo e sem emprego 145

Analisando mensagens 146

A VIOLÊNCIA NO BRASIL 147

Conversa de sociólogos 148

POR UMA SOCIEDADE JUSTA, IGUALITÁRIA E SOLIDÁRIA
149

Roteiro de estudos 150
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8 Anexos
8.1 Anexo 1
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